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EK^EIÇAO PROVIMCIAI^ DO-, 

■*' DIST-RICXO 
O conselho director da UNIãO OONSEIIV^ 

DORA, consideraodoquo esli. qiiaai a terminar 
o mandato doa membros da Asaembláa Legis- 
lativa Provincial, e que, nestas condições, 
a eleiçSo da um represaolunto causaria aos 

eleitores do 4''dÍ3tricto um iucommodo iautil. 

resolveu aconselhar ao^ seus amigos poIUi- 
cos deaaa digtriclo completa abstons&o na elei- 

çSo desiguada pura o dia 13 doproicima maz 

de Fevereiro. 

O ooDseIbo   director agradece   aoi seuB 
amigos do 4* distrioto a prova de oonPiaiiQa e 
uoiSo partidária de que derata maia uma vez 

teBtemuaho, declaraado que aceilaríamo oaa- 
didato por elle recommendado. 

3. Paulo 34 de Janeiro de Í8S3. 

AKTONIO PRADO. 

ANTONIO P. RODOVALHO. 

FRANCISCO A. DUTRA ROBRIOUBS. 

,j MáHOEL A. DUARTR DB AZEVEDO. 

RoDRioo SILVA. 

INTERIOR 
PROVíNCIA  DE S. .PAULO 

Campinas—Rocobemos osjornaes de 
hontem. 

Refere a Gazela : 
< Aobit-seajurisdiog&o de juiz de direito 

desta comarca com o 1" suppleote do juiz 
inuaicipal, por haver o respectivo juiz segui- 
do hontem para S. Paulo, alim de assumir o 
oargo de chefe de polioia desta província, 
caaiorme noticiamos.» 

—Aaaumiudo a jurisdicgSo de juiz  de   di- 
reito da comarca o 1* supplente do JQíZ mu- 
nicipal, e achando-se auseotc o Z' supplente 
deste juiz, nlo havendo 3°, acha-se a respcc 
tiva vara em cartório 1 

—Do Diário : 
« FüL-nos hontem mostrado ura novo qua- 

dro, quo acaba de concluir o hábil artista 
sr. Carlos Qiiiríco, alluslro ás victorias do 
exercito brasileiro na campanba do Paraguay. 

<: E' destinado este trabalho a ^servir du 
premie no sorteio que deve verificar«se por 
ODcasISo do beneâoio que aquelle artista vae 
realizar. Cada especUdor terá direito a um 
numero, que o habilita á posse do referido 
quadro, o qual é, como outros do mesmo ar- 
tista, que têni sido expostos, da primoro.ia 
tíxeouçfLo.» 

—Diz ainda a mesma folha que a irman- 
dade da Misericórdia dirigÍo-se a 7 do cor- 
rente, cora uma banda de musica, & residên- 
cia do rvm. sr. cónego Joaquim Joeâ Vieira, 
A eomprimentar o venerando sacerdote poU 
sua recente nomeação para bispo do Geará. 

AUi aa achava o sr. cónego Vieira e algu- 
mas pessoas de sua amizade que rccoberam 
os manifestanlas. , 

O ar. dr. V. J. da Silveira LopQS,por parte 
daquella irmandade, leu uma alIocuçSo, 
pondo em relevo os méritos pessoaes o relo- 
vantissimos serviços do digno sr. couego, pro- 
vedor da irmandade mencionada. 

Paliaram também entre outros, os srs, dra. 
Augusto Loyolla e João Oabrtel de M. Na- 
varro no sentido de porem era relevo as emi- 
neates qualidades que ornam o illuatre sa- 
oerdote. 

Santoa. — Temos as folhas looaes, pu* 
blicadas hontem. 

Lé-se na Gazela: 
<r Hontem, em casa do sr. Ãffoiiso Verguei- 

FOLHETIM <ei 

Emílio Rielieliourg 
XERCBIRA PARTE: 

O laiofgo 
(pMiiifíiacão) 

XIII 
aiCAKAHDgA 

o garro d« SftniM tiab» stsuido psU 

ro, reunirSo-sa os membros da coromiasão no- 
meada para cffiicluar um concerto musical 
em beneficio da Santa Casa de Misericórdia 
d'esta cidade ; depois de S'^rem nomeados 
para presidente o sr, Affonao Vergueiro, vi- 
ce-presidente o sr. dr. Assis t'aoheco, e se- 
cretario o sr. Hibas, deliberou a mesma, por 
unanimidade du votos, que fosse convidado o 
»r. Jeronymo Lobo para tomar a dirocçSo do 
referido concerto com o concurso e auxilio 
do sdu venerando pai o maestro Elias Lobo. 

« Cousla-nos que a coramisaSo está resolvi- 
da a empregar toJos os meios de fazer uma 
festa brilhante. > 

— Entrou em exercício do cargo de inspe. 
ctor d'Al'andega o sr JoSo Corvello Caval- 
canti e no de segunda eacripturario da mesma 
repartição, o sr. José da Ávila Bittencourt 
Neiva. 

— Abriram-se, em sessão da câmara muai- 
olpal ias propostas para os trabalhos da mesma 
câmara. Sendo a da Gazela a mais barato, 
foi acflita. 

— Noticia o Diário que acha-se enfermo, 
ha dias, veiido-se obrigado a guardar o leito, 
o deputado provincial sr. Camillo de Andra- 
de. 

S. Rentu do Sapucaliy. — O Li- 
beral, de 4 do corrente, publicado nessa loca- 
lidade, 1'Bfere : 

n No dia 21 do pro>:imo paíisado mez de Ja- 
neiro, às 7 horas da tarde, mais ou menos, no 
bairro da Candelária, deste tormo, Caetano 
SerapiSo Ferreira da Costa foi barbaramente 
espancado por Manoel Leite do Moraes e seu 
filho João Leite da Costa que teem naqiiella 
bairro a fama da vile [Cies e doi^ordeiros. 

« Uraa divida de 40$000 foi o que motivou 
a contenda entre os aggrassorea e o offendido, 
cujo estado è gravíssimo, á julgar-se pelo au- 
to de corpo de dilioto. 

< Conala-no3 que além das cacetadas que 
recebeu o infeliz Ferreira da Costa, ainda os 
seus malvados inimigos deram uma facada 
no cavallo em que elle havia montado para 
ver se conseguia efoaparlhes das mãos. 

<( Tendo appareci'lo nesta cidade um doa 
crimincBos, João Leite da Costa, foi preso 
mesmo antes da culpa formada, em virtude do 
que dispda o art. 'i9 da reforma judiciaria. 

a A autoridada policial proseguo no inqué- 
rito e maia deligencias legaea. > 

Xaubuté. ^ Temos o Jornal e a Gaze- 
ta, dessa cidade, publicados aquelle a 7 e esta 
a 8 do corrente. 

Foi encontrado morto, suppoe-se que vicli- 
ma de uma leHSo cardiaea, um dos pretoa que 
iiltimamcnta foram libar os pelo fiiendolro, 
tenente-coronel Joiié Ferreira de Moura. 

— Ura conductor de bonda, de nome Ma- 
noel, estando de servigo, recebeu um feri- 
mento de bastante gravidade. 

— Com o titulo Pouse raorevo o Jornal da 
Taabalé: 

« No dia 4 tomou posse da egreja o res'md. 
ar. padre AiUonio do Nascimento Castro, vi- 
gário collado d'esta parochia. O acto nSo foi 
oODcorrido, como era do esperar, c isto devido 
a copiosa chuva que cahio desde manhã. 

H Pregou ao Envangelho o revmd. sr. cóne- 
go Ezequiaa, e a tarde o revmd. sr, padre 
mestre Valoia, ambos conhecidos e apprecia- 
dos nesta cidade pelos seus talentos orato- 
rios. » 

Piracicaba—Em sessSo da câmara, 
de 4 do corrente, o sr. dr. M. de Moraes Bar- 
ros iudicou e foi unanimemente approvalo, 
qua se representasse á assemblúa legislativa 
provinaial, pedindo a creag^lo de mais uma 
cadeira de instruaçao primaria para o sexo 
masculino n-'sla cidade. 

—A meama câmara dirigio uma ropriíseti- 
taçSo ao ar. presidente da   província,  rccU- 

___ ^.. kvaaída da 
rfti^hã HartBDeiã o «trkvassaBo o parqne Aloncito; 
dapois. comproh«ndèado o cocheiro qaa os riíj»nl«8 
nlotlDhain nr«si» ís ohegir á i)st»cIo do S. LíIB- 
fO, tamOD OB bonl»v»rd» «itartore» para  daicsr de- 
SDIí P«U rua aa Anuterdata.  Mas na aliar» da roa 
■ RÓina, o VUcouda ehamoa Colibri, ijue logo faz 

o eárallo paTtr. 
—Coobairo. ii»— o  Viseonde. lova-nos a uma 

caMdapaaio- „ ,,. . 
_^iiB, Mnhor. disaa Colibri. 
Uiáà chieotad» po» o aaimal a camiabo. 
'UniBttaáta depoti o vahiealo parou da novo na 

•■trada d» prK» o» Cliehy. 
O Viteottda «bfW » porta o foi o primeiro a das- 

*í«r na vai a Coadan» aaltoa. «am aeaitar a «Io 
-«• o ViMond» lha dffaracia. Um» rajada da vanto 
Aah»-lh« lavaatado o vio, quo «Ha abalxon logo, 
nu ala tio npldamaota qna um hoaim, qna ai- 
Un^usdo a pooM* ptawf, alo tivam tampo da 

.-OhrdlaM.áaaa bemam. raralando graadasor- 

O naãÒBda dai) dvea fraocoi ao eo«&aÍra, di- 
aaado: 

—Nto 1M traço a d»r.. 
ACãndMsa'daiioU-àa coadatlr. J< nloHlam- 

^Vá«M*ráalUqáamtiah> lomidó  ae»rra. 
'Batraraa iú'<Baa^'4a'p»ato.^ 
-—Bom.b«n.jiaai,-dtiaaCal>bri; i ama aman- 

■■ 'u-koDvabrlnamesMt racoBoUtaram-M afora a 
~WMS<air^^>'«nj|abIital«>rt1aaU^   Pola 

■:: »wMra>»daaEUMtiaAta.M taabaaa artoB. 
':■ o aaceanlUako parti*» trota.'    ,;     ^ 

; ^itMolofar. immonli «•■•'«" P»™^"',    . 
^STÜ^wIaaaa da LMaarro,ra' YUeaada da 
S^^mauioa aUa. dàp^ da ««^1o* anti«r aa 

- ■íwS»'M*pK>r«'l» aoipiío. laraaion » «»'»«•• 
í WSíiiõu "o •» »âiata'«« paa«. »f i*»;..- ■ 

o Viacondo  s » Condassa  catavam   acatados em 
freutB um do outro. 

—O qua mandam ? perguotoo o criado. 
O olhar do Visconda tntorrogou a Coudeaaa. 
— Nada, reapoadeu eila. 
—Tome dez francos, dieao  o  Viaconda ao criado, 

Dioquaramos asr incommodadoa. 
O criado dasappareceu. 
—NSo percamos tampo,  disaa  a Oondaaas, fallo- 

me doprsaaa da miaiia filliB. 
—Deva lê-la procurado, como eu procurai   a se> 

nhorB, pois aei qua «ma, qaa adora a sua Siba. 
—Obl aim, aim an a ame ! 
—Pail bam, an jA o diaae, iei onde all» aala a 

bravamente a verá. 
—Onde eatlellaf 
-Em Paris. 
—Mai onda em Ptrii ? 
—Ora, eit ahi a impaoiaaoia da uma mte, diaae o 

Viiconde «orrindo-ia 
Eapera an pouco, alo Ibe poaao dizar iiio tlo 

dapraii». 
—Eu pargUDto  a mim meama,  aa deva acroilita- 

lo, poia alguma eouaa dii-ma qua ma qaer onga- 
aar. 

—Porqaa aagana-Iaf Com qua dm f 
—Como poaao au aaber f 
—Dave aabar qua an nlo lombi brutalmente ma 

lugar » sea lado no carro le'm tar am molivo quo 
jnitiflcaiaa a minha »ud»eia Deaejando eouverear 
lmmadi»t»ineDtB com aaeabora, n9o tioha a aaco- 
Iha doa meioa, apraveitei a qua as me offsraceu. Por 
certo, nio pide canaar»r-me por lar ou querido di-' 
lar-lhe : Tomaram-lha » aua úlha; pai» qua DIO a 
podeaiBiiiaiB encontrar.aacoadoram-na,« ainda • es- 
dODdsm ; oiai, par» mim, a um praxar diíer-lba que 
deaaebrí a aua morada. .  .    -,.     j 

—Sim, raapoadea ell», procurai minb» nlba da- 
raale muito tampo, iDatilmeatal 

Tiaha motivos logilimes par* (aier aiiai paaqal- 
ut, «aa laa nla I... O aanliar. mala falis do fua aa, 
oaaaigalo aabir oada alU MUÍ, O qua paraea ladiaar 
saa tambttn a preearava. Par qua motivo praaarava 
a Mnbor niaha fllbaf \ 

O Viaeooda BcoD, por am memeato embiracadOí 
maa, rarauraado logo o sangae-frio: 

—Para aatrags-la i aaobora, diaia alia. 
^Uaa a« também alo aabi» do mtm. 
—Tiaba cartaiB de ancontra-1» om dia ; e tam a 

pro» da qua an nfo ma eoganav». 
—B' vardada. disua Caodeaaa. 
ComtBda. «11* alo M daiiava ambair palBi pala- 

vras bvBOoritaa do lOMoad».   Som lha ver atara- 
namla O iMO. aabU n eaao a ca davU faaar daa anta 
^^laa'l&WriBtaa qaa alU lha ttafaa dirifEdo. 

--Afará, leraati ali», ^aaira diar-aa oemo dM- 
eobrio atnhaBlhaf      < 

—Daata aado, cams aeeataea maitaa vaMi. eomo 
aiadaboja•eoaiacM : o aeaaocalloeoa.ia, do aaa 
Udo. a tam proiar am larvir-ma.. Haa da qaa earn 
MIui-lliá-aaHa diaio aaria BBa'blatoris nnitb 
lM|U-de dáu M Ifw MéMti«a|M tiv*. -dt U« 

mando quo nüo soja violada a lei provincial, 
como se pretende, acercado proilucto diis lo- 
terias do Ypiranga, que deve sor npplicade a 
disserinJnaçU} da inslriiC!;ílo publiua na pro- 
víncia e mais a cou.ttruocSodosedifi'jioi pro- 
jectados, 

TELEGRAMMAS 
Berlim, €1 Ue Feveroli-o. 
Eati gravemaata daaate a imparatriz da Allema- 

aba. 

ParlM, 7 de Fave■■eIi'(k• 
A commianSo parlamentar  do  aenado,  quo tinha 

da dar poreuar sobra a lei da ijpreaaSa,   apreaautou 
o aau trabaibo, ara que pada aeja rajeiladau referida 
lai. 

Paraaa que a daoieio da m^oria da camará alta, a 
eaae respeito, eslard de BccSrdo com a opinião ora 
emittida pala aua coiamÍBsSo, a qua a rafarída tei 
aerá repellida: isao importaria uma derrota para o 
ÍabiaatB Falliáres, qaa faz questão da approvagSo 

a lai; por iaao cré-ae que, logo depois qua o sanado 
aa tiver pronunciado contra a lai, o ministério 
actual pediri sua damUiSo. Eatâ apoatado desde 
ji o sr. Julio Forry para organixar D gabinete que 
«uccederá ao actual. 

Bopllaii, T «lo Peveroh'o. 
O imparaüor tiuilherma esU restabelecido da aua 

bronobites. 
Biamark osti aansivalmonto   me- 

(Agencia Hava^) 

O príncipe de 
Ihor. 

CHRONICA GERAL 
A.a (alsIfteacSoe  do  vliiliu  em 

Parle 
Ha quatro annos, foi croado ora Paris um 

laboratório municipal, que linha por um dos 
seus principacs ãus a analyse chimica dos 
alimentos, para descobrfr aa fiilsifliiagSes a 
que S!io sujeitos. 

Em tSíil, o conselho municipal resolveo 
abrir o laboratório aos particulares o orear 
um sorvigo de inspecção, com o seguinte 
pessoal: um chefe de laboratório, um sub- 
chufe, dois ajudantes ohimieos, um servente u 
trinta e dois inspectores encarregados de vi- 
sitar os mercados e outros estabelecimentos. 

Oi trinta e dois inapecteres formam duas 
aecc^ds: uma, dos quo andam à pista das 
falai ücaça^s, percorrendo os mercados e os 
armazéns dos quarteirões cuja inspecção lhes 
compete; aoutra sucçKo com.pOe-se üus agentes 
coUocados em postos fixos, os qnaes recebem 
as amostras, entrugainoa iiillialesde analyses 
e ajudara oa ohimicos encarregados, das ana- 
lyses. 

Estas, são qualitativas, e quantilativas ; as 
primeiras, gratuitits. as segundas, pagas. 

As analyses qudlitativas dío, apjuis, ao 
publico uraa apreciagao geral aubrc o valor 
âo proilucto (bom, p.tasavt^l, máo, ii;Io pre- 
judicial ou fiihiflcado); as quantitativas, que 
são pagas- seguulo a iiatura/.a do produuto, 
do 5 a 20 Trancos, dão a conhecer ã pessoa 
que apresenta o produato a composição exac- 
ta da amostra. 

Os coramissartos de policia receboro tarn- 
bora em Hopo^ilo as ataostraa trazidas pelo 
publico. 

Paracoramodidade lieste, os carros oellu- 
lares qua faziim o serviço dos po4os de p ilicia 
conduzem caixas em que se collocara as amu$> 
trás que tem de ser examinadas. 

Quando. poré;n, os p*rtioularas desejara 
ami aualyae quantitativa, devem elles mes- 
mos ir â pr^füitura de policia e:itregar aí< 
amostras. 

O laboratório acaba de publicar os docu- 
mentos olBülaes sobre as fatsiflcaçOes que ve- 
rificaram os géneros aliraenticíjs mais im- 
portantes. 

Nessa publicarão, que fijrma  um   volume 

deõl.') piginas, uncoutram-ae dados interea-lExpEfiiENClAS 
santea, priocipilmante sobre as  falsifloaçílosl 
do vialtQ e do leite., 

No anno de IStJl, o laboratório municipal 
anal;^iiou ii.S.íl amostras de vinho, que forará 
clasailiaadas do seguinte modo : 

Boas         'Sol 
P.iasaveia 1.0Õ4 
Más, n3o prejudíciaes .    1 70.) 
Más, prejudiciacs    .    .       ãOâ 

bRANBBS'.ík 

dicajíles a qaa procedi, daadaduefitae que tirai dai- 
las; por emquanto ba9ta-lbe aabar qua aua alba 
habita Parii ha maia de um anno. Posso, todavia,, 
dizer-lha quo sua Ülba ignora absolutaraeuto que é 
mb» do Condo de Lasaarre. 

O Conde, cujas idéns eitravagaatoa a saubora 
conheço tio bem como eu, julgou convoaionlo mu- 
dar o nomo. MIlo. da Laasorra, que é boje uma mora 
alia, eitremameaCe bolta, uaa, nalura'menta, o no- 
me suppoato que tomou o pai. Maa ou nBo tenho 
motivo nenhum para occullar-lbs esae uoma empres- 
tado, qua é Dolorma. 

A Coadeaaa nto pSde daiiar de eatremecer. 
O Visconde canlinuou : 
—Mas o CoDds, cada vai  maii doudo, In  ainda 

peior. ^    . 
—Que feí alleentaof pergUBton a Condaaaa com 

ávidas. 
 Do masmo medo que deu i fllba um ncma falao, 

teva também a idda da dar-lha uma mli fala*. 
—Uma mli falsa? exclamou a Condeaia. 
—Sim, uma mfii falea... E Lneia de Laasarra, aua 

aiha, illudid», eomo lodo o mundo, chama a eaaa 
mulher mamli E essa malhar, que gos» da im- 
meaa» fortua» do Conda de Lssaerte a vivo com o 
maior loio; assa malhar, que o Conda apsahoa, 
niognem sabá onde. rouba a sanhora, Canaeisa de 
LBsaerro, que trabalha para ganhar miaeravelmeata 
o pao de cada dia. oa aorrisos, asoarioíai, ea bagoa 
a o amor daau» ãlbal 

A Condessa aaapirou, baiiou a eabef a a eacoadea o 
roíto naa mioa. 

—E'minha, panioa o Viaeooda, qaa proeurava 
faiar vibrar todas aa Qbraa do coracio da m3i. 

—Aht iaao •commove, Dtaã»a.iiinl tor no a alio; 
eiti indignada, todo o aea aar tevoUa-aa e aante as 
pontaa acerada* do aiomee talvaa do odioF 

A Condesia loltoo om gam ido. 
Elle a conlamplon eom o olhoacbammejaalea. 
-Boa, dliia alia da ai para li, todo vai <t mil 

aaravilhaa. 
E oaotinaou aa veaaltai , ,        _    .    . 
—Poia barn, atn, aii o qaa tam falto o Conda da 

Laaarra. iaipirado por anaa idaaa da moaomaaiaco. 
Ma vardada, todo ialo á tio borlaaoo, qaa u alo lha 
tocuaa tio da perlo, faria rir is gargalliadaa. 

A Condessa argoaa brascamente a cabat». 
—Uaa tudo quanto ma tam   coatado i Bbsolata» 

mento invaroaimil, dliaa alia. 
_8airal»nto é a Tardada. 
^H»*, aind» uma vei, nad» me prova qaa eaaa 

moca qaa o ir. chama Aaroc» Deloraa, Hja Laci» 
de Laaaarra, misba Blba ^,    .    ,   , 

—Aaror* Dalorma alo i aanlá.Lneia da Laaaar- 
ra. ■ ■' .  --■:—■-- 

•^aeaborpdda tar-na aifaaado. '.,,■■ , 
■■ -Mo. ■ 

—.Ealto ealCearlof.... . r   '    , 
—Como aaloa certo da qaa aeata aiomaato o di» 

claro. ■ ■ '' 
A Cóãdaá«a'daiaoa eahir ea bnçao, 6 afiada par- 

raiiMMt«''.uá'|>reatntCafr^háte.;' ■■■■■■■'■ ■ 

Total 3.301 
A priraiíira fraude a que estA sujeito O vi- 

nho, a mais Innocente, consiste no que os 
francozas chamam moitillage, em accraacen- 
tar-Ihe uma porção de agua, mais ou menos 
connideravcl; e,como a diininuiçíto da intensi- 
dade da coloração do vinho aguado desco- 
bre-se facilmente, esta falsiScação traz como 
oonBequ>moÍa a mistura do vinho com ou- 
tros de cõr mais carregada, como O vinho dos 
Pyrenees, ou com aguardente de grfios 
de baterrab:!, ou, tnrabera, com vfnbos du 
fructas seccas, de taiiníoo, da raateriaa oolo 
rantes, etc, etc. 

Sagundo os dados do laboratório, 8,3 % do 
vinho consumido em Paris por anuo, ou cerca 
de 5 milhões de hectolitros, aS,o sujeitos á 
esta falsificação. 

O adoçamcnto por moio da glucosa, assu- 
car de féculas, constituo um outro género de 
falaiflcBção. 

Por  meio das substancias   fermentecivois 
que encerra este produoto,  raramente puro 
disfarça-se a junc^iSo da agua ao vinho, quo 
se   revelaria ao^ coiihacedorús paio   pouco 
peso do extracto secco. 

Uma fabricação que tem tomado grande 
axteiisílo é a dos vinhas de fruclas seccas, 
e sobretudo de pasaas. Em 1881, a pro- 
ducçSo deates vinhos, em França, esceden 
a a.330,000 hectolitros. 

Com uma addição de vinho do Meio-dia, 
na proporção de 2/â, estes vinhos vendem-se 
não so corao qualidade especial de vinho 
como para as faUiôcaçÕes acima menciona- 
das. 

Outras falsificaçOas dSo-se por meio da 
glycerins (que, em alta d^ze, irrita os rina), 
da litharga. que, empregada para combater 
o azjduma do vinho, transforma-se em ace- 
tato de chumbo e é um verdadeiro vensno ; 
do aluD, do sal, do sulfato de potassa, etc. 

A mistura de acido salicylico torna-se 
igualmente muito em moda entre os fabri- 
cantes de vinho. Eate acido goza da singular 
propriedade de cortar moraentaneamente a 
fermentação dos vinhos muitos alcoolisadoa, 
de tal sorte que o álcool pasaa pulo nariz 
dos empregados do ovti'oi sob a fdrma de 
agua assucarada. Algum terapo depois, a 
fermentação desenvolve-se de novo 6 a ri- 
queza alcoólica atlinge a 20 ou 23 grãos, o 
que permitte receber elle 50 %, ou mais, de 
agua. 

Os chimicos do laboratório descobriram 
também no vinho consumido quantidades no- 
táveis de arsénico, de acido sulfúrico ou du 
acido tartrico, quo avivam a cQr da bebida, 
sem prejuízo das outras matarias colo ran tea, 
como o campeche, a malva, a fuchsioa, e a 
cochonilha. 

Ha metliodos muito engenhosos para des- 
cobrir o segredo de todas estas misturas 
Más, acorescenta o sr. Robignet, no artigo 
do Èconoiiiisle Français, donde extrahimos 
ostas informações, qual será o vencedor nesta 
lucta entro a scienoia porniciosa e a scienoia 
repressiva, que recorda a lucta do canhão e 
da couraça, com esta difforença—que o su- 
jeito de experiência é neste caso o estômago 
humano, que c ão tom couraça e está exposto 
a todos os ataques. 

TELEPHONICAS 
DISTANCIAS :■■ •■- .. .;'...-..,.yiw 

Reallaaram-aa, ba ponao,'oom aiitõ favoravaU'iluit'^ 
eiparianciaa por maio do ta lap ho na entra M.ònleli a^'^jl 
Viaana, cidadãs sepapadaB por uma'dlstunela iIa'SS4''M 
lEÍtometros ; entre.Veneza a'Millo.SSl kilometreV'i^^ 
entre Paria e Dijon, 3il ;   entra Borlfm'alHamtiBr-i'':^^ 

D, 238 ; entra Parla a'BraséIIa«;'344'i"ãii'trá'PMlB''J'í$ 
Nanoy, 253 kilomalroB. ':■'/■■    ''.•'Y^i'S-m 
Os diversos s^stamaa talaphoaieoa ampragíideaÒ\„. 

nastaa exporienoiaa vío brevemente ■ubmettar-aeV'bs 
uma experiência definitiva, ' }iM 

Trata>sa affaotivBmante, da tomar algumas dia-V'M' 
pasijSea na expoaigao de eleotricidade da Maniohív^ 
para realiaar algaos ensaios na linhada Moiíiéh BÍM 

"■'4 
r— -           ^>a»M«-  vu^t-avn   »>■  «lUUIk  UB   lIAUUtVU  »',',iril 

Drosde, cujaeitenpâoédeBSS kilomatroi. \-}''-'^'C.\\m 

ig 

—E o Conde viva com... assa mulher 7 perguntou 
olla om voz hesitaute. 

—Não. Por uma ou mais razSea, que me são des- 
conbenidas,   o Conda aSo mora na inaama casa que 
a (Ilha, 
^E' bam ainifular [.- 
—Tam  o  aau  apoaanto particular, onde mora, o 

vive  como  vivia  antígamonlo,  ialo  é,  como um 
urso. 

—Então Rabo lamboni oada olla mora ? 
Ainda  nlo ;   maa espero esta noila tar infiirma- 

{iles exactas a assa reapaíto... 
—Quo o Conde de Laaaarra more alli ou em outra 

parte, dava ser-lhe indilTerente. 
—'S&a i tanto assim. 
—Nio vejo, disaa a Coadeaaa. 
—Gosto de  prevenir, com muita antocadeaoia, o 

qua  pôde  acaatocar,  ternoo  da  3aniac.   O Conde 
píde,   num momento didu, tornar-aa meu inimigo 

—O  sr.  da Laisfrra nunca penaen im viag»r-ie 
do mal que lhe Azaram. 

O Víanonda aorrio-ie com malignidade. 
—'Üio  importa, rapLicou ollo, quoro ealar preve- 

nido 
—Ella á prudente, pensou a Conlasio,   nio se ha 

de compro metier. 
Ficaram ara momonte caladoa. 
—Agora,  toraou a Condenaa, diga-me, onde eat£ 

minha âlha 1 
—Si a aem condições i 
—Mas. aallo, qae quer t Qual é o sau dm í 
—Quer aaberf 
—Sim, quero. 
^Poia bam, onça: llelona. eu amo-a sempre. 
—Oh : diaae ella, ancolbonlo oa bombroa. 
—Sim,  amo-a aampra, maia do que a amava ou- 

tr'ora ;  amo-a ardantemaate, como talvai mulher 
nunca foat» aaada t 

Para ocoaltar-lbe a iadigaafla, a eoisra. a rapai* 
lio qaa aa tradaiiam BO MO olhafi a Condaua 6ai> 
soa da sevo oi olho*. 

O Vlaoeada intarpratca favoravalminta a amegto 
da OondMia. CoBtinoeD. 

—Eia  o plaao qaa eoacabi, plano enja ezecucle 
nla «praiaata neafauaa difBcaldade síria. Entrago- 
Iba a ao» fllh»... 

Como t 
-—Empregando   aimpleamanta  o  meio  de que o 

Conda servio-se om Moaton, raptaodo-lh'». 
.—E de poia í perguntou a Coadeaaa am vox tre- 

mula. 
^Todoa)trw<i como aaqaell» noite dalieioaa, d» 

qual aeia a oeabera aam aa noa aaqoaoamoa, aabi- 
Tempa da Paria a i>>rliraaiaa para na p>Ii laaffta- 
qao, oada com aua tilbe a eoi foiaado aa aoaaaa ea« 
rietai • o nem amor, aasontrari a fallaidada a 
Íne a aaabara teia direita par taatoa »BBO8 da «of- 
rimaatof, 
Naaca foi a força da vontade da jovaa aenbor» 

poita a t2o rude prova. '   "l 

toma  medidas  para  estabelecer  o lelaphona aatrai' 
Londres  e  Brig'bton,  em   virtude dos álreUo»VüêiJv 
lhe foram concadldoB pelo fojí O^eí. '' /iS 

A diataaoia qua exista entra as daai oidadai 4'd«:^vS 
75 Itilomelroi. '■■■ ''"■-■^ 

Entre Bruxallas a Douvrea faz-se, btponeo; nináxi^ 
interesaaute eiparienoia de teiaphoni» anbnarlBai'.';!.''^ 
Suatentou-ae  uma  convarsaslo naa ooadifOea nala' ,->i' 

por meia de um oonduotor da 290 ml-' 
lhas {-130  ItiloDietros)  doa quaea 00 eitlo formadoa' 

susteuiou-aa  uma  convarsasio naa ooadifOea naia i->'s 
aatisfaetoriaa, por meia de um oonduotor da 290 ml-' '7^ 
lhas ÜZ^  ItiloruetFos)  doa quaea 00 eitlo formadoa'4!| 

I 200 por maio de áoi. ''.'^ 
irg, eminente proFaajor de pby-v^ 
ibou da dlÜBculdada, empregand<t~'^^ 
íHI de sua invencSo. ■■,■.. '■■■.ilSi 

por maio da cabos a 200 por maio de floi. 
_ Mr. von Ryaselbepf 

sic a belga.   triiimpb< 
um apparalho especÍHl de sua invenfSo. 

Nos Esladoa Unidos, Illinois, nm linh» talepha-''-^i^ 
nica, de conatrueçao racante, se eatabalaeeo-deí-.-ÍS 
Sterling a Muscatine, am uma dlatanala da KSmi- .-^k 
Ihaa. ,.     ^:J:M 

uaatro em pouco on» linha espeoial aniWl tála-":'4H! 
pbonioamente Vara Crni ao Mexico. . í 'ffiM 

Estaa cidadãs eatBo a diatansía da 423 kilomatcaã': .'LV^ 
entreat. .''.■■.■:m\ 

Os irmios Lamprent, qua fandaram uma aoaleda- 'fii^ 

grande 
da 500 kilometroB. .;.::.:;,■ 

Na Allamanha pozaram-ae am cammanleaplo aa V;'^ 
oSainaa cantraas a o Elbarfald, ouja distaitala é de: ' :^ 
00 kilomatroa approiimadanaata. .'/.'    - '-.-:.'V''<;j 

O curioso a intereasaats daata eiperiaBoiai qna '^^v^ 
aa utiliaou o cabo talagraphieo aubtarcaaao qua naa' -Mi 
aa duBB povoaçüea. '' ■'-■'-, í.i';; 

Aa  palavras traasmittiam-aa eom graado IiMiti-^^")'; 
dada. '■ .'■ ^/.'í! 

Na Allemanha aaprÍBcipaaa líab»* talegrapbii)»! r'ig 
sSo subtarraneaa ; em Franc» eeti qaaai daeidii^ a'^^li, 
adopelo desta meio ds aegurança ; porim átf ágar* '--rA' 
sémeataae eatabeleceram aa unhaa da Paria aNan»- .'^^^ 

Eat» ultima dava proIo.Df ar?' 'v.'i^ cy a de Paria a Lyoa. 
ae até Mareelh». -...,■., 
 -•.        ■     •     [■■■i 

OM GAMBETAIQNORADO ,   yXU 
Em casa dallp, aa intimidade, na masa, o,ar, \-y'>U 

Oambetta era, na opiaiSo da todos, am compá-'.j.v|? 
nheiro oncantador, cheio da abandone, da eipírit* Vi 
e de bom humor, contando fac;lmante tnaa Tecer-, 'v-'-J; 
daçdoa, suas decepçSea e auas eaparangai. i \';] 

Como espirito forte e livra paaaador, ella sabiti- 
tuia a fé retigioaa por uma certa auperatiçlo, cran.< 
do, aem querer e aam reconhecal-o, em duas ou traa 

a qua am partfl' ': 'ti predifiJea que the  diziam  respeito 
j£ se haviam realiaado. 

Um» noite, depois de um grande Jantar em oasa 
amiga, ha alguns annoa, a dona da caaà propdz aoa 
convivas tirar-lhes successivamenta as cartaa. Toda 
o mundo aceitou, e durante maia bora houve ama 
explosão de gargalhadaa i medida que d»vam-fa aa. 
revalafdsa, maia ou menos aitravagaataa. 

Quando chegou a vea da Oambatta, a aenhOíai 
dapoia da ter tomado algumas cartaa, diísa-lha da 
repente, sária a grave : 

—E' singular, cada vez que tenho tido  a idía i%. 

m 
.■-^ 

■ ■■■■■! 

J 

—E talvBi faliam verdade, replicou  alagrameate- ' ''K 
o ar. Oambetta. Sabe como me   prediaaeram.qae au 
havia de morrer í 

-Mo. 
—Pradiaseram qua morreria aajaaainado per una 

mulher. 
—Por ama mulher? 
—Sim. 
—E oaanhor acredita?       '■ ^ 
.—Sim e nSo. 
—O senhor deve acreditar. Do maamo modo qa4 

sou auparsticioaa, porque sou raligioaa, o aenaor 
dava ser supersticioso, çirque á italiano. Conte' 
nos, portanto, esta historia. 

—Ora, a bietcria õ muito comprida. E' precito 
primeiro que lha diga qua minha mRi, estando pe- 
jada da mim, teve um dia a idéa de consultar  ama 

'it 

1 

 —      ..íl 
—Creio, na verdade, que ainda ma ama, sr. da .-'-'t 

Sanzac, viato como tanto se aaforçou para captar » .'' 
minha atteogão a intareaaar-ma. Sim, creio no aen . 'ii 
amor, qua inspirou-lho assa fabula muito bem ima- ,^^j 
ginadi, que ma apraaenta minha filbi residindo ain ';,'^. 
Earix; tendo uma m3i Tatea e lendo outro nona qtta 
nSo é o 8BU. / ■■,,,. 

—Como, paia n3o acredita 1 _      ";.]') 
—Tenho a ca nvicçlo, estou cartada que, depoia MV 

do lor ma arrebatado minha fllha, o CoBde de Laa?- - \Í 
serra sábio da França e naaca mais vúlton. O sr. d« 
Sanzai; qoii enganar-ma... 

^Mas eu juro... 
—Nada de juramentos, interrompeu ella, i inotíl t 

qalz eogaaar-me; mas en lhe perddo, am viita do 
motivo que o inatigon. Julgoo podar faiar ravlvar 
om mim um aentimento morto ha muito tampa t 
qnaoda me coohacan an era uma mulbar) boje alv 
•oa mais do qaa um aapaotro vivo. Eatralantoi men 
eoraflc nio eatá completamente morto;  reata>lha< 

.■■í'^ 

,. L' 

I 
Sorém, apensa om ícho longinqaa da voi a.de* riaoa 
a minha filha na sou berto. nio penaa mjiiaaoi 

mim, aiquotaraoa ambos que BOB eoaneoemos. O'aa* 
ahoT nada pdda faier por mim, e aa Bad» paito'fa* 
zer pelo sanhor. Son infalii, vivo com difflonldaida X 
maa estou resignada. Portanto, adena sr. de 9»á« 
IBC, adeua I 

E dirigia-sa para a porta. 
—Comot parte? pergontoa alte. -.^ 
^Nada mais tenho » faxer aqat. -  .. 
Ella abrio rapidameata a porta, e aataa qua ó Via* 

coada tivesse tempo da impedir-lha a paaaagen, alia 
daiceo a escada a dasapparaeeti. -    - i 

O Visconde ficao i>or am momento eitapafaetS 
com esaa fuga tCa rapid»; depeia Isvantoa-se da aH 
stlto, preates a aaguil-a. RsSeotiadOi porim, diaat 
da ai p»ra li : 

—Mai, earaqueF Qaando liver raalaeBte'stoaa^ 
atdada delta, an ji aei oade aobal-*. 

A CoBdaasa dasaes ligalraaaal* a raa da AmatlN 
dan, valtaodo-aa a eada paaao, para v«riflaat qu 
Bio a aafaiaiB. Emqaaato BasiibÃva, trabalhava o 
asn paauaaate. 

Poate qaa eashaosiaa o hoDam earn qaan aattvi* 
BIO VI», eomqaaato a principio noite ao tlvotaa oa^ 
anilado, qna alia padasaaeaprabaadar ooat» atpistt 
eootra aua Blba. 

Btia coahaeU o ar. L«lrada,e era raeabide iol.-lv^l 
caaadeita; evideatamante coahaoln O Marqnaada-'^/-^ 
Vervaina, o talvoi fosM aaa amif o. -">;c' 

Ella lambra*a-ao da eartat palavra* proBáiãailM - '^■ 
paio ar. dá Laaaarre, qnando lhe fatlaa daa'Máa-t*< ". k 
lacdt* qaa linha Adriaoe. Mis liaha • Caada Itfi- f A 
eado o ar. do Saaaoo I ■   .    ,; . •,       --íí- 

Adriaao tiaha raaaabaalda Aorere Bt Oféra • m 
da aappdr qaa tivaaaa faltada ae Oeafa ■ iaifaU».4ai. 
nanlaa, a {aaa taris ehasada a attaatla mtajMÜ 
aafa.DilornB a parasqaelUqaa^paasatafar.Mi; 
filfaa. ■-i"-<,".■-■,-í,.-.■;■.'.-,■:"■'. 

Porão, eome pMa ella d«aaebric'a,a»ãí«r Bta l«a 

"I 

-■^^ 

. Abafou » cdlara,qaaeatav» praalaa a faiar eiplo- am aaigmapara a l^aiIHá.'-"-:- -; j/,v, 
iEá..Euir«iaato, lotaatm-ae. a.eoi «ei vibraala: ^í' ■",'■■... ■; :,.-.-^'.rrív^:<f.''- 
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aORftSIÜ PÂÜLIWàÍÍO" 10 dfl Fevereiro BB 1883 

ár^,;, «oniBanibuls. Ella parlio com dana uraigaa auaa o 
%-^y,' proaurou paasar'pac aotleira. M»s doada na primei- 

á;!{;.>ífta palavras, a samaambuU dotevo-n,—A sonliora 
^^';.; fenan quo Quo soi que A cnaada, Iba àima èllu, ' 
Wi^ que ogti gravida.—Ser£ rapaz ou nmuluu?—Sun 
p \ iBpai, a ohogari eia sua patcia in aUue-çBes maia 
«'■'■ .elevadas. 

—E' prodigioso, interrompeu um doa aasUteutea, 
—Aoredite quo QIO eatoii inventando,  continuou 

j^.- '  o ar. Oambatta. Gm todo caao, mluba luS»  uureJi- 
Sj;':..' tau tanto que, ao.paaao que meo pai tó pouaava eiir 
*.'í)   íaier-iue aucoador-lha no aou nojooio de oapooieiro, 
'«?!■;.' r*'|* íai-tno dar uma oducagSo  muito auponor  i do 

V'    minha irnia mais velha, allni  do,  dando-so o Mio, 
:>. -   eu eatár preparado para qualquer eveutualidade. 

'-■ '  .  —E tnaig tardo,  o asníior  n So teve  também cu- 
. maidada de conaultar a eala aomnambula ? 

ir--..--  '—Ntoi porém noa  ullimoa annoa  do império vi 
;;ÍTh;'.oãtrft loainkinbuU aqui em Pariz,  í qual, aem dar- 
-'''    ne ft conhecer, pedi que mo diasaasa que futuro  me 

•guardava. 
^B qua reapoadea-lbe ella I 
— Que dues vates Bu  ij aria sul locado  ú Crouto do 

governo. 
—Ji esteve uma veí em 1370, e nio lardari a es- 

tar'segunda vez. 
—Por iaao é que pergonto-me BB, ji tondo-se 

realieado umaparta da predifao da aomaambula, 
uso aa realiaarã também a outra. Ora, foi olla tam- 
bauí que me predisse que eu morreria aaaassinado 
por uma mulher. 

, (Do Fi'i/aro.) 

08 AMORES DE OAMBETTA 
QeoTge Duval ài DO Busti;»icnl, uma anedocta da 

çida do grande tribuno. 
Gaabst ta advogava ainda. Nolíra na sociadado 

qua eulSo frequentava, uma carta senhora It... mu- 
Iherde um fornaaedor do oiercito a que dopoia de 
omK raaisteDoia de alguna mezaa. acaba por ceder 
•OH seua rogos. 

S\ \ 1 Doraram «eia mazea os amoraa da Oambelta, aa- 
<* ■ ■ ^ffondo o qua contam oj aeus iutimoa. Mas tudo tem 

um ãui a Qambetta tinha outra couiia a fazor do que 
flar aos pés daasa Ompbale, cuja aitgoncia ara. ao 
que parece, demasiada. 

Umft aaparafSo lorna-ae imminante a Oambelta 
íormolal-a noa aeguintea tarmoa em uma caria que 
dirige i sua amante. 

ilinha cara ffenríjufía.—Tinh»8-lo preaenliiJo 
As minbae oceupaçaes, queae vSo acaumulando.nao 
na deiiam mais do que um tempo limitado para o 
que au chamo as brincadeiras do amor a que tu di- 
109 aerem oa deveras do reconhecimento. 

VÕB bam o quauto diãsrsm oa noKsos goDios e 
coma estamos perto do instanla em que uhagaria- 
moa ft nlo ti(n comprehsnder. 

E' minb» ooQvicíSo que amanhS, seria eila a tua 
opinião. Som contar com eaae bom aanliur K... que 
na qualidade da marido, appiaiidiria, aom duvida, a 
isia^a resotuflo. 

Portanto, até mnito breve, mas oomo amigoa. e 
•migas eeramonioaos. 

Receba, minba senhora, oa rotos da mmhfc   COD- 

''{■lia aolualraauta om via de oonslruoçSo do Porto j 
Alegra a Cocoquy), lendo uma oiloasSo aproximada í 
doaoa Itilomatroii. > 

Do Uagé, ponio terminai da liitlia, ji contfoinda 
Uü Jtio Uraada áqiiolla cidudo, o Cacoquy, e tondo 
unaa oilansllo approiimada do 310,5Ü5 kilomotroa. 

O capital nominal da companhia ó do Joaa mí- 
IhCíea o quinboQtiis mil libras; divididas aiii conto 
a vtnta oiuco mii acçüas de víute iiltran cada uma, 
lendo o capital a garaulla du jiico CíA T H- 

No caso da companhia uugmonliir o >^uu capital 
pela emiaaio da novas acfitou, o^aaa ac^'O».' podorâo 
aer emitlidaa sob quaosquer condi^Oei quBuliu ti pru- 
forancia, ou por outra fúrma quo idr datorminada 
pela asaembléa que aauccioaar o augmahio. 

Os aslalulox o plauos dasla cniupanhia vãm pu- 
blioadoa na íntegra no Diário O/jiciu/ do " do cor- 
rente. 

ia 

■Ídarft{Io.—£i>">. 

BOLETIM DO WA 
Foi namaado o dr. Joveniano Ragicaldo Alvim 

para o oargo de inapaetor lltteraria do diatricto da 
oid^de da Piracicabft. 

I:' 

Falleclmeuto 
Por uma cartu da Faxina tivemos a infulíz 

noticia de hftver alli fallecido. a 26 do pas- 
«ftdo, o capitão JoHquim Ãotuaio de Almeida 
Barros. 

O fluido exeroeu por muitos iinnos, com 
anmma exactidão, o cargo de collãctor das 
rendas geraes e proviaciaes; ocoupou-se dú- 
poÍB com trabalhos fereases, e por ultimo 
eatregiva-se á lavoura, onda vivi» modesta- 
mente 00 leio de sua família. 

Cheio de virtudes privadas e publicas, me> 
reoeu sempre a estima e con^ideraçüo geral, 
sobretudo uo grêmio do partido couBsrvador, 
do qual foi membru distiauto. 

Nossas coodúleuciaã i. sua viuTu e fttbos. 

p.'-   resAfuento dos Jurou do apólices 
M- Temos ouvido  frequentei    a   fundadas  queixa* 
S'í'-~ centra o modo por qua ó feito, na oompatente tec- 
Ç^í.r çSo da thasouraria de íaianda, o pagamento dos 
^/i--- jnroa da apólices. 
^■. Tondo provas maoifeataa de que easa serviço ca- 
m<. rasada sariedada e regulariedade com qua deve ser 
P>'. e»aout«do, nSo liaailamos em lavar ao ouuhecimanto 
^^v do digno sr, inspector dessa ropsrtivilo as censuras 
'^k- provocadas por essa ordam de cou^is 
^''\ Provém esiaa censurai, nad.i mi>is riad.-i msnos, 
*'"■' do:q.aa da seguinte pratica ISo ioexplicaval quanto 

é, certamente, abus.v» : 
Depus haverem sido convidados os intsreisadoí, 

BOB termos da lei, a irem áqualla repartição receber 
«■'juroB da ftpelicea & qna têm direito, nilo aSa foi- 
toi •!■«■ pagamentos com a exactidão a promptidSo 
qua nSo podam dispensar. 

Com eSaitOi sabemos que diveraas psaaoas, depois 
da ftceederam  ao pedido  do com patente empregado 

'rii0Boui-ai*lu ae ■<''nv:aiiil» 
REQUBRIUSNTOS  DGSI'ACH.\DOS 

íi íle Fiff.-reiro 
De Pedro Teiseii. —Com iüfo;'maçào 

contadoria, diga o ar. Jr. |irociiradoi' tlaual. 
De Fraiicijoo AfluiisoFoireiru —I>j accor- 

do cora a iiiforniai^üo, u imiciíisrL.s. I'spn» 
çam-sc onium a alfüiiilcga autoiisaiiilo o 
png<tm<íato du quatitiu de 200$ rs, a que tom 
direito o suppIiuBiite. 

üo major Bãnddicto Arilonio da Silva, duaü 
petiçijes.—Certifique-si>. 

Dd Fraucisco .losó do .-almeida o Tíiomaz 
Estavam do Aoiorim por .sau priicuraiior o 
dr. Pedro Viceata de A/.evodo.—Remottii-au 
uo juizocompeteutü um exemplar do oilicio 
em que esta thesouiitriu pDudorou a lodos os 
juizes a ueuessidade de ruquiiicJes suiia para 
o pagatueiilo do preço das maQumissdes. 

_ Da João Carloi Torrianl e Miguel Theodoro 
Xavier por seu pnicuiador o capitão Jusó 
Elias de Paiva.—Uiga novamente o sr. dr. 
procurador fiscal. 

De Pedro Teison.—Aceito acauçilo oífjre- 
clda, e depo3Íte-3o a quiiutia de yOO$ rs. no 
cofre rospectivo, podendo sor lavrado O pre 
uiso termo na secçdo do coütoneioio. 

De José Frauüiüco iú Campüs 13uoiio, por 
seu procurador o dr. .loíio Alviíres du Siquei- 
ra Buecio.—üè-se baixa UM caução miieiior- 
meate prestada u eiitregue-sii »o suppiícaiile 
aquaciia dü rs. 2:000$ a qut; se reiere a iii- 
tormação, beto eomo os rú-ipiolivos jaro'' 
veocidos. 

CHKONOLOGIA PAULISTA 
10 PK  FKVERBIUO 

Em lõ;!3 iM.trtim Afionso conciíd.í a Uuj 
Pinto,fidulgo lia c:)!ia real, a que o acompa- 
nliou, carta riu seaziiaria tU-H lorr^s no Poi-ln 
ilíii Abíiadiai, contio::idisdeiiuis com o nomo 
de Santa Cruz. 

—I'^n 1721o p-iuliili SiraSo da Cuolia 
Gago fiz doaçüo ao CoUegio doü Jesuítas do 
S. 1 a.do rit du-j siirijs d.í torras dj l.'iOO 
lii'ai;its lie tcstaila ijiio pcissfiia no termo da 
vülii du Mogj' das Cru/.t.s. 

Eíl» mesmo paulista foi quem ora 1744 
desüobrio ascrra o raadasde Ayuruoou, an- 
dando em cxploraçüoj para a descoberta de 
minas. Ahi assentou taurada com o.'f que o 
aoompinliavam, e edificou uma capãlla, que 
djii uriyem à p.ivoayiio do üioamó nomo iia 
Ijrouiiuia lio illiuasüeraes. 

;AiíIJVEno MAROIIES—.-IjlO/lí.  /fiSl.; 

• dentro de ura anno houve a perda do 0.561.540$ am 
135.984:3404,—entro 18 a 13 %..Isto à o theaouio qvio 
I perda sà no9ti^ opsruflo. 

Saria impossível avaliar e que pe^'dam oa nogo- 
cianlo.4, os produoloroa e os consomidorea do Bra- 
zil. 

K porquo nilo ro.sgalard o govorno pelo menoa una 
100.000 coutos do Biiaa notas? liavoudu 180.000 con- 
tos delias, o resgate daquoUa somma traria o cam- 
bio boui porto do psr aeuSo ao par. 

O uroilito do govorno em Londres 6 bom, e as 
conditi'clsa preüontos süo boas para um eiuurasliiuo 
sspevi'it iiarn csla /'ii, oonoçnndo-so por 50.000 cou- 
tos. 

S6 os Q.ÜOO coutos quo sorlaiu oconomiaados nas 
ro.Dossa» dii thesoitro para Londi'ea seriam asna/, psra, 
o pagaraouto doa juron om lUQ.OüO ooiitos o fuudo du 
ainortiz^V^ie. 

Todoa os miniatroa roconliacem a necoaaidado de 
sa arrecadar o papal-mooda. 

E' procÍEo que aijjiim se coBveQGa quSo imperiosa 
B a.^aa noceaíidade, e tenba animo da arcar coui o 
ínãl. 

Para a lagar de agenta do correio da osta^So de 
Caldas, foi nomeado JoSo Gonçilvei Vaiim, floandu 
Bem etiaito a nomoa;ãc do Joaquim José doa lieis, 
por nfo tar aceitado o logar. 

Refere o Jornal quo oa freguezia da S. 
Joaquim da Costa du Serra, proviiiciu de 
Santa Catharina, voltava do .'^rviço da roça, 
a 27 de De/.embro, o fazendeiro João Fran 
cisco de Medeiros, quando, prefeutindo a 
aproximação de selvagens, preveniu os es- 
cravos que o acompanhavam do que deviam 
preparar a^ armas para se defenderem da 
uggreasAo dos iiidigeua», que infestam a juel- 
las paragens. Apenas deu osti ordom foi 
alcançado por uma flexa que lhe atrave/^sou 
o pescoço; e cnhíndo do cavallo em qiiu vi- 
nha, falleceu quasi instaiitaneamciile. So- 
guiii-se um coQÜicto entre os selvagens e os 
escravos, dos quaea ficou um raortaliuínte 
ferido e outro cora gravidade, coiistando 
terem por sua veí os escravos, matado vários 
indígenas a liro e a golpuí de facão. Oa ng- 
gressorua mosU\irant-íe em numero sapui ior 
de !Í0, revelando o tnquorití poli<JÍal que nem 
todos i&o itidio.s. 

.\ prosidoncia da província afilciou au üoroool 
coiiininnd^iula do corpo policial permanente, quo, 
em dala de 31 do msz findo, foi deferido o reqiiari- 
nioulo, oiu que o capitão Antonio Joaquim Fornan- 
doa, uominandauto du l* companlila daqualle corpo, 
pede para sor considerado como capitão mais anti- 
go do mosmo, fiindaudo-SB, nSo ei uo quo diapSe o 
art. 233 dn ra,?poo(ivo rogulamoiito, oni vigor, oomo 
nos proeodonfoí ooncorneatoa  a idaulicas  prelon- 
pOOS. 

 ■■■ ca o*'-""  
ffiU>(|IIOWM10IltOS     <IOl4|>aclkU<l(>H 

peln prenlileiicia 
ò' de Fi'.ccrch'o 

_ De Cii-los Hoeff^', residente om Mogy-nií- 
rim, reclamando achar-se uma (iharínacia 
-ilierta na tidade da Penha do Rio do Peiso, 
la qual sSu donos Subi.stíao de Oliveira e 
Claui-lio CÍQtra,os quaes nSo sSo pharmaüou- 
ticos ffjiiuados.—Ao dr. cheio de poücia para 
informar. 

—lie Fernando Marlins HoiiilUíi Junior, 
periindo di.ipeu.'j.idii-s ro^íie.s qii.) faliam para 
eomj)li:lar .-ua idado, uliin de poJfr iintricu- 
líir-Kú ni 1" aTiim d* lí-cula Kormal.—luTor. 
me o difdi;tor da Escij|;i .Normal. 

— Du iiiüharjl João Antônio da Olivsira 
Cam|i!is, pccfossar do 1° di.stricto da oipilul, 
pedindo quJ seja apistilladu tio seu litalo o 
.tutficJito do vencim'.iiito a que tem direito.— 
Informe o thesouro provincial. 

—Dt) Roíiolpho Ma: oal Soares, professor 
da vilk de Uua, pedindo 30 dias do lieou^:*, 
para tratar de sua aaude.—Infortua o dr. 
iiispeoior g^ralda instcucçSo public i. 

—Da Mai'cellinodii LUK Cintra, protessor 
da â" cadeira da cidade do B.inan J, pedindo 
que lífja upústillado 110 sen t'.tulto augiuenlo 
le vencimento a que (em direito.—Junte o 
supplicanto o diploma para mostrar haver 
pago O respectivo sullo. 

—De Kodolpho Silveir.t du Motta, pudiudo 
pagamento da 3' proslaçío dos concertos 
feitos na estrada da Peniia á villa da Cou- 
cei^'So dos Ciuariilhos.—Ao thesouro provin- 
cial para pagar em termos. 

O Mexico aceitou a idéa de um tratado 
ooiamurciai cora oa Es lados-Unidos, a nomea- 
lÃ uosa commissilo que trabalhe uo preparo 
■ie ura (ratado com o general Srant e Mr. 
Trescot. 

^%'- dft pagftdorift piraesperarem o pagameala até outro 
%^'- difti • dspoia da sa sujeitarem í esta mora que noa 
pv? . pataca illegal, quando, no dia marcado, vao tentar 
^^- racebar, de aovo, o que lhes pertence, recebam, ou 
JK,, BÕvo pedido da espora, ou sa lhes doclara, pura a 
M^- timpUsmeata, que antas do uma certa data nSo rs- 
%-S ceUrlo o que reclamam tagalmonle. 
'0-^.-. O taoto é de baatanto gravidade para que deiia- 
'-^^.. moeda charoftT sobra alie» •tleufao do digno ar. ioB- 
í^^'. pMter da thaaonraria da faienda, 
^' H> muito qua oonbecamoB o zoio deste funcciona- 
^''^' rlD modelo p«lo bom andamento da reparlícSoqua 
W: dirige oom raeonheoida proficianoia. 
P[í;" Dabi. ?«'"• '^ esperança que temos da aerem dadas 
'Mf.i '■ ^euta • promptea providencias com o &m de avi- 
p'v taf.M ft tapfltiglo dos fastos qae acftbamoa da jo- 

;"■"■   di8»r. 

£7- Vasa» «le deaembnrendorea 

%■:: 

p.t- o Supremo Tribunal do Justiça eOTion, 
^5'' • 7, ao respectivo ministro uma nova lista 
''-' 'de 16 Juises da direito mais antigos para 
>.' . eHolha de dons desembargadores que preeu- 
;' shtni ts vagas txistentes nas relações de 
^■'     BelAin « àa Goyaz; aao os ars. drs: 

!■ Josijuiin Jo.^ Henriques. 
S* Fraaciíco de Souza Cirae Lima. 
3>Feníaiido Maranhense da Cunha. 
4' Joaqaim PUea Gonçalves da Silva 
G* Miguel Jirchanjo Monteiro de Andrade 
6» Constantino José da Silva Braga. 
7* Romnaldode Sonsa Paes de AndaJe. 
6< Aarelio A.Pires de Figueiredo (lamar- 

'   Ó* Joiquim da Costa Barradaa. 
gfí~' ■•'  ló» Didimo Agapito da Veiga. 
''~=:-■   -li» TitoAugosto Pereira de Mattos. 
fc':" ■-: ■ i8« virgilio Silvestre de -Faria. 
^y'.    ' 13* Francisco de Paula láos dos Goiuia- 
=^-" ti» Peixoto. '    , 

.    14* iulio Aceioli de Brito.- 
■    15* Joio Coelho Bastos. 
' lii* Reinaldo Francisco de Moara. 

CaaDiítii " paralaalo par» funeeioBar no Inpft- 
rié á. Jlw araniU do Sul  Sailmtif Canipany, /i- 

'^.■■■-' 

"o «iMipd «fcjarto par» o qoftl • eoaipanliift foi 

Zri^Td* faWiCM^u/ ft Urti«ftVftaft ftdt 
lESVcioaiar.a- prírioeí» da-S.Paír» da Ria 

'wtndHdaüNT«i-.-.'. _. , 

A «Itunçâu oeonoinlcn do   Uruvstl 
ICis o que sobre eato grave sNsurnpto de actuali- 

dade escreve o corradponduate do Joraal em Lon- 
dres : 

< O que lenho sustentado n'cstss cotnmnan em 
mataria da finanfas reduz-so a muito poucas the- 
ass que, para maior clareza, posso lesumir. Taulio 
sustentado ; 

1". QuooBra/il gaata annualmenlo maia do que 
a sua renda, e quo por isso os orçamentos proiuul- 
gadoa com saldo são sempre fechados com Uffiaii. 

2', Que mes mu a roceila orçada á muito superior 
aoa recuraos do Estado, o, por iaao, os impostos sào 
um embarafo ao daaeuvolvimenlo natural do paiz. 

3°. Que nSo púds baver esperança da qua OH noa- 
aos hábitos financeiros sejam corrigidos, porquanto 
muitas causas tocaos a particulares tornam impera- 
tivo no actual syatama orpamental que OH gastos 
públicos excedam sempra a receita, s os govornos 
alo procedem ãiando a daspez:i de accãrdo com a 
receita, mas proouraado elevar asta somma 
d'aqualla. 

4°. Que O resultado d'oBse deflcii permanente é 
um augmanto constante da divida publica, cujo 
juro cada vez absorve maior porfio da ronda do da- 
tado, e em vez de sar o lastro, ameaça ser a carga 
do orçamento. 

5°. Que ossa situMflo é complicada por um maio 
circulante depreciado de 30^, Huctuanto. da fârma 
a alterar constantemente a ralação de todas aa di- 
vidaa e a produzir a alta de todos cs preçoe, o alóm 
das suas tiuctuaçCtes naturaes que .so fossem mera 
e.speculaçilo bancaria ji terium enriquecido fabulo- 
samente os bancoa, aclia-ao oxpoato a manípulagOs» 
Bio menoa arríacadaa do governo. 

0°, Que outro facto signillcaliva do mal que tom 
failo o modo de gastar do Estado, é o Cer-so tor- 
nado o tbesouro o bauquairo por oxcelleacia do 
paiz, absorvendo os depósitos dos bancoa para o pa- 
gamento da* auas dívidas, onerando por maio das 
apólices todas aa economias oacionaea e o capital 
da lavoura, de firma que, nio fatiando dos lucros 
estrangeiros, quasi tudo o que ■ nsçilo apnrou a'as- 
tei últimos quarentaannoB foi convertido parla em 
ascravosi parte em titulas da divida publica, 

T. Qua a situaçãodaa províncias à cada vez ma- 
nos aatiafsctoria, que novea imposloa causarSo se- 
ria a com me (des. 

Essas Ihesea podam parecer de um possimista a 
nla o *Io. Ninguém maia do que en tam Cá na fu- 
turo do Brasil a acredita qua alia ha da atravasaar, 
sem grandee avariaSift tempestade, quando asta de- 
sabar t maa querer que causas aecomuladas DID 
produzam eena affeitoa aatar;>aa ; qua despasae su- 
periores ftos recursos do paiz, nSo acabem por des- 
truir-lha o credito,-a de>truido easa entõ, dada a 
contingência que recaiamos : que a vida ea vi tor- 
nando cadft dia mais cara, aa difflouldades dos eon- 
tribaintes a es fluctnaçaes das fortanas particulares 
miiorei, Ram que asse mal-estar geral, essa ineer- 
teia do dift legninta sa manifeste, é querer que as 
lais natnraas auspandam o sen corsa pars nlÍD nos 
crearam embaraços. > 

IVovo regulamento dOM 
téHegrapttam 

O ministério da agricultura docUroii des- 
de j& em vigor as disposiçães do regulamento 
approvado-pelo decreto n. 8,354 da 24 de 
Dezembro da I8SI, inclusiva a tabeliã do 
vencimentos, visto caber a despeia ns coosi- 
gasçBo destinada para o serviço dos telegra- 
phos pela lei do orçamento vigente. 

Oar.CapiUo da mar agaarra Edasrdo.Wftndeo- 
kolk foi nomeftdo parm commandar o aocoaraçado 

Iiõ-sa na Gíiata da Noiieias : 
€ O conselheiro I.opes Notto, nosso mioiatro nos 

Kfiladoa-Unidoa, foi nomeado sócio do instituto do 
biologia da Wa-shingtou. N'uma daa sesaSes recen- 
los desta soeiodado o professor Itiley, muito eonlie- 
uiílo ]ialos seus tL-abalhos e a to mo lógicos, loa uma 
memoria sobre o curioso specimen da anrpente lig- 
uiflcada que o sr. Lopea Nelto levou do Bríiil. O 
professor nüo concorda com os sábios fcaneSitaE, com 
oa raiiactoroa do Ppj^ftar Solense Monthij/ do Nova- 
Vork a com outros que sustentam que a serpente é 
realmcuto uma eorpoale convertida em tecido le- 
uhoso, mas iM-ú quo é uma formação produzida na 
cavidade formarlii por um inaocto roedor. E' de no- 
tar, porém, quo o professor Riloy não examinou o 
original, mas súmonte uma copia do apeei man, ao 
passo que oa dous redactoras do Populir Monthly 
examinaram o oviginal-u 

Carecendo de instrucçSd.s a cxi.tcuQ)to de 
vários artigos do novo regulumento da repar- 
tirão dos telegraplios, foi incuraldJa de orga- 
nifial-as uma commissSo composta dos srs. 
coosalheiro de Estado Visconde do Bom Re- 
tiro, conselheiro Lafayette Rodrigues Perei- 
ra, e empregado de fazenda Francisco Emyg- 
dio S'jares da C<iiiiarii. Esta mesma commís- 
s^to orjranisará o sobredito regulamento, que 
foi app'ovado poriioereto do 84 de Dezembro 
de 1K81. 

Communici\ra-nos : 
<( Durante o tempo da quaresma, eai todos 

os Domingos, antes da missa conventual, te- 
rá logar na egrcja do Braz, o devoto exercício 
da via-.sncra e em seguida sermão por diver- 
sos c distinctos oradores de.~ta capital. 

Prega, amanhai, 11, o tevdm. padre Glisa* 
rio Paulino Btieno. > 

ExainoB   pi*opni>atoi>lo*) 
O resultado dos havidos hontom tia Facul- 

dade de fHivilf), foi o spguiiile ; 
RIIliTORlCA 

Pleo.imeiili! :— Antônio Joié da Oi>Sta e 
Silva 

Simplosraaiite .-—Antônio Ferreira 'la Ro- 
cha Nobre, Antônio Jo.ié To'seira .Machado 
e Antônio Pereira dos Santos. 

Iti-p ovHdos :—ij. 
I-HU.O.SOI'IUA 

Plenamente :—AIvuij Paulino So.irrs do 
Souíta. 

Simplusineote : — Albano Pires Correi i. 
Amónio Galvão da Cúita França, Antonio 
Josèda Coit*flSilva. A itonio Pinto di l^a- 
go Freitas, Arthur Kd'.iardo dos Saitos e 
Arthur VauLior. 

R?prov.idos:—.1. 
ARITitMBTIOA. 

Plenamente : — Antonio José de Moraes 
llarros e .\iitonio Milltíta do Souza Aymberé. 

Piniplesmonti; :—AlipÍo Correia Leite, An- 
tonio de Gi.Joy MorííiiM e Coíta, Antoulo. 
.lose T- ixeini Machado, Antonio Marcondes 
do l''rançi Giiimaraas. Aronlpíio Kolrigucs 
lio Azevedo e Arthur do Assis de Oliveira 
líorgos. 

Reprovados :—4 

O govuriio da província, em data de 6 do 
corrente, remetteo, ao ca[>it3o do porto de 
Santos, a copia do aviso do ministério da ma- 
rinha u. 107, de 33 do pissado, communi- 
candii hiVL'r feito seguir o sou destino uma 
baleeira construída no arsenal de marinha 
da u6rte, para o serviço da capitania do mes- 
mo porto, mandundo-se de^defogo, abrir con- 
curreiioia para o fornecimento de uma lan- 
cha, precedendo, porém, orçamento e plano 
que drvcrA mandar organisar e reractter á 
prt'«iJeucÍa [>ara serem enviados áquelle mt- 
nislerio. 

Ua 1*11 t*rn UMHUtiRinato 
Escrevem de Dores do Campo Formoso £ Qa;eta 

'ig Überatia r 
<Na noute do <i do corrente mot, a populaçlo des- 

ta freguezia foi testemunha de um bárbaro asssaa- 
sinato. 

(Quatro ou cinco indivíduos,  cercaram a casa em 
3ua morava Jeaé alvos, que ha pouco foi dequi con- 

uzido como escravo para Campinas (S. Paulo), 
como uor vezes noticiou a sua conceituada folha, e 
lançando fogo na dita casa, apazar dos gritos de 
aoccorro, Duo só da viotima, como de duaa mulheres 
quo sa achavam nn casa com seua filhos de tenra 
idade, podíudo psra alies misericórdia, foi Joaé Al- 
vu» barbarj.mDato assassinado com um tiro que lhe 
dosfechou um doa sitiantes, na occaaiao em que a 
infeliz victima, arrombando uma daa paredes da 
oasa, por oils saliia, procurando escapar. 

■Oâ projectia—uma bala e alguns bagos de cliumbo 
ifrujEO, pouotraraiu atraz do liumoplata dlrolto. ea- 
miuhando a bala em direcção transversal, divídio- 
Ihe a espinha dorsal, artéria aorta, veia cava na al- 
tura da tercoira vertebra doraa! e produiio a morte 
inatantanea da victima. 

«Os asHaasinoa puderam retirar-.se a solvo, porque 
pelo lado da policia nada tinham qua receiar, o que 
aliÍH estava mala que patente, visto que o subdola- 
gado de policia, que mora em uma casa próxima ao 
luj>Br do cflnHiuto, aaaíatia a elle da porta da sua 
casa, ouvia diatlnotnmenle os gritos de sooeorro 
que do theatrn do crime partiam a nSo e6 deiiou da 
acudir, como ara sou dever, maa também tentou 
diflBuadir a quatro ou cinco hospedas seus que se 
oSereoiam para ir em aoccorra ia victimas, dizen- 
do-lhes que não fossam ; qua de certo eram nna 
inimigos do .loaé Alvas qoa tinham posto fogo na 
casa para o matar e que neate caso podia haver pe- 
rigo ; ! ! 

■O mesmo eubdelegado convidou a doue homens 
para examinar o cadaver, porám até esta data ainda 
nSo BO fez o competente corpo de delicto I> 

O aalilo, destinado aos eiarciaios gymnasticos e 
aoa ballea o featnn dadan pela Bociadndo, nnba-oa, 
hoje, augmentado e mobiliado do novo. 

Além da gyninaslica que, como ji hontom obser- 
vou ura nosao illustrado coUega, parece ter sido, 
infelizmente, nestes últimos tempos, do alguma 
aorlo desprezada poloa sócios, ODoontram ainda oa- 
tes no ediflcio, propriedade do Club, outras divar- 
a3oa taoí oomo bilhares, uma bibliothaoa, jornaes 
olc. 

A dirauiuria du Club ú digua do louvores por 
tudo quiinlo tom feito oom o fim da fazer progre- 
dir a asBOciaçaoe á com muita justiça que os só- 
cios dSo-lho hoje significativa prova de apreço a 
reconhecimento, oITurecenda-llie o baite para o 
qual ti vamos a honra de sar convidados. 

-V foaln de hoje, a ogualar, como tudo nos faz 
crer, Aa anteriores que tomos tido o prazer de as- 
siBtir no Raal CtubGj-mnastico Porluguaz, dava 
oft'eracer grandes attraolivoa aqualles quo para olla 
receberam convites. 

Por decreto doado corrente foi  nomeado 
adJ'do de 1» classe à legação do lirazil nu 
Bolívia o bacharel Francisco ilo Paula do 
Ar.iiijoo Silva. 

O Moititor Sii/ Mineira diz o soguíute sobre ft 
estrada de farra do Rio Vordo : 

«ABuUimaes copiosas chuvas produiíiram nas 
obras doata estrada os mais conaideraveia  eatra^oa 

«Entro a oataçao do Cruzeiro e o lunoel o tran- 
sito dos tretis ficou interrompido desde o dia 15 do 
passado. 

«Do tunol até Passa-Quatro deram-se i"ua!meala 
grandes estragos. 

«Entre o lietiro (Cspivary) e Pouao-Alto muitos 
aterros foram corridoi, aoffrendo todoa elleamaiaou 
menoa ; aSo llcou um só corte intacto, e até em lum 
ponto aa sguaa levÈraiu uma parte do aterro, dei- 
xando oa trilhos no ar. 

«A enchente até o kiJomatro 74, causou «ravea 
damnoai desse kilomotro até a Conceição do Rio 
Verde, a linha quasi qua ficou complolaraente toma- 
da pelaa aguas da chuva a do rio. 

< Da um aterro para outro sò em canúa a» 
podia ípsasar, aendo impoaaivel ir-se Jdo kiloma- 
Iro 89 para o 91, aem dar-se uma volta de mais da 
légua, e o roeamo mais ou menos se dava até a ki- 
lomatro OT. 

«ESntretanlo, proseguam activameala sa obras, 
afim delqna aem demora sej8m[roparados tio graudià 
quSo inesperados estragos.» 

Noticias do Congo dizím quo o arrojado 
explorador M. Stanley j4 ali chegara, subin- 
do lõO milhns do Zaire com 3.0tiè tonnella- 
das de mercadorias. 

o ministério da agricultura ordenou ao director 
da estrada da ferro D. Pedro II, qae providanoinaie 
no sentido de sarara recebidas e com urgência eon- 
clutdos nas offlcinaa da estrada, oa carros contracta- 
doe com Roheii Irm3os, a doitinados «o prolonga- 
mento da estrada de ferro de Pernambuco. 

CHIXH  Bconoiuica e MnntA «lo 
So<;«!orro 

Oninvimenta de bonlam foi o aagaiota : 
.    Caixa Econômica 

33 «nlradii da depoailoa   .   .   . 
17 retiradas   de dltoi   .    .   ,    . 

SToiiie lia Saccorra 
3 ampraatimosiobiepenhore*  . 
1 raagate da dito*  

I:4>í2tn00 
6:1731250 

ISOtOOO 
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O pnpel ntoedn do Qrasll 
Nfo é necessário qae noa dilatamos, dfi »,Saviita 

Cimmefcitil Americana, qua aa public» am Nav- 
ifork, reforindo.sB aa nossa paiz, sobra oe males 
qua noi traz o papal moeda depreciado. 

Ndo ha commerciante qna negocie com qmlqnar 
dos paizas em que o padrio monetário i o onra, que 
não solTra pelft auparaliuadancia do maio circulan- 
te. Os valores sSo fictícios aob o isgimen de nma 
circulaçSo variante. 

Quando ea fez ft allimft emissão da papel moade, o 
governo obrit;aa-9e a resgfttal-B com as ioíroí tio 
orçamjDla. Maa isto é.ficticio. 

0.1 orçamentos da Brazil M& («m lida deficilt desde 
epocha immemorial. 

N3o ba a eiempla da gm tâ anno am qua a despe- 

«^c.uwa.,n.«.cl.ft •« construcçla  .ft Inglo-  "^fToa^'^^.tiS: X*^s-V°.V:^S^^.: 
term..     -'.-.... ' '   .     -     - 

Pii«rta-M l»rrft i fera. do porta do Rio, aipe- 

nSo t& i iaconstilacionnl como & dagrftdanla para a 
lent commercial do psii 

O Braiil tern lode a ganhar, rosgftlando qoanto 

riancia. d. mocKin. r^nta.a.ta raparftda d. cor-  ^tea o »<J^PJi^^-^-.^^rdr^^^^ 
vetarnijau.   Aa eipenanciu, i qua oasialia o tr. .^^gQ^^ pablicftoiea acDJoa algariamoi  «slrshiMoa 

iriilift, faran ■attsfacterioe.    .,' .' 'dooltino raUtorio doraioiitradaGuai aiaiitro da niariilift, : 

••«■ 
bMsda. 

\- fit»— .twaiiiV qw o UsHara;,fi8 |«ra bMfns 

Crime liorroroHo 
Lê-ss no Nona Dislriola, da cidade da 

Franca: 
■ Um monstro de perversidade acaba de 

commettcir o crime mais liodiondo e maia fe- 
lozmeate brutal, que posas concebor-ae. 

H Por snggestües de sua amasia, Urlas 
.\lvos Branquinho, morador na freguezia de 
Santo Antonio da Ririina, termo de Santa 
Rita da Paraizo, assassinou ás pauladas sobre 
o craoeo uma criança de -i aunos, que vivia 
uora o miserável e que se julga ser seu fi- 
lho I!! 

* O crime foi praticado om •*) de Janeiro 
ultimo e o cadaver da criança sepultado no 
logar denominado Buríty. 

« Esperamos quo as autoridades, indigna- 
das como xi6t, piomoram todas as pesquisas 
para prorar o crime e punir o infame aisai- 
aino. 

■ K nrgonte ezhtimar o cadarer, pare 
proceder a auto de corpo de delicto. 

< Providencias, srs. da justiça. » 

Diz o Globo que na cOrto, durante om dos 
Ires dias consagrados ao deus Momo, conser- 
varam-se de promplidso, dos corpos de mari- 
nha e dos navios do gaerra, 300 pragas, 3 
primeiros-tenentps, 3 s.'gandos ditos e 6 
guardas-marinhas, todos sob o mando de um 
official superior, sendo que 101' se achavam 
00 arsenal ao mando de nm primeiro-teneat?. 

Falleceu em Bilbao o velho Maestro Le- 
desma, o mais notável dos compositores de 
musica sacra em Hcspanhs. 

Real Clnlt GyoiDaMtlca por- 
tuguez 

Os aocios daila Clob oITareeam, hoje, a aoft digna 
diraotorift  nm brilhaata baila. 

O Real Clab Gymnaelico, como laba-aa, tem dada 
ft mais avidenia prova da quanto podam alcançar o 
oapirilo de asaoeiaçia anxilido pela parsavarança a 
boa (O ntftda. Dentro da poacaa annoa, embora livasoe 
modesto ponto da partida, chegou o Club ao gráo 
da prosperidade da qne haja go** a polo qual « fa- 
lieitsmos. 

E* aasim qae a feita olH boja calsbrada tem por 
fim comBamorar a inaagaraçls da Importoalaa ma- 
IhOTamaataadaqaaaeabft daaerdotadoaftiiScia da 
Clab,ira* doloiparador, wa sán* arra^jaB « BM 

■■as MSwasinlisiaUrais,. - 

Pelo expresso de bontaa : 
Por titulo de 7 do corrente foram nomeados : 
Praticante da thesouraria de S. Paulo, Anlaniu 

Wilruvio de Modeiroa. 
Praticante da alfandega da Santos, Cario» Alberto 

da Gama Moret. 

Odr.LuiiCouly, lente do curso de sciencias pby- 
sicRB a aaturaae da Escola PolytachQiea, deve partir 
amanha para S. Paala cem os seua alumnoe, afim da 
fazer oora ei las estudos práticos da agricultura a 
zootachnia, visitando algumas das mais importan- 
tes tazendae da província. 

O governo imperial mandou servir na legaçlo de 
Monlevidoo o addido ultimamente nomeado para a 
Bolívia, dr. Francisco Paula de Araújo a Silva, 
assim como prorogou até o mez de Abril a liceaca 
concedida ao addido dr. Costa Motta, ha pouco re- 
movido para a legação brasileira na Italia 

Na secretaria da junta oommeroial foi ar- 
chivado o contracto de Bei-nardino Monteiro 
de Abreu e Antonio Carlos de Maaedo, para 
o corameruio de fazendas e roupas, na cidade 
do S. Paulo, com o capital de 13;CO0$, soh 
a firma de Abreu & Macedo. 

SECÇÃO LIVRE 
Assemblèa Provincial 

--^^---■^'^----^^--•^'^^^^^^g^^ 

o que caroctariaa o homem, a lhe d& n differança 
notável doa outros animaes, á a aua capacidade 
para o progresso. 

As ideias que dominam as nacQas cultas, aao o 
produeto do aiforço humano com aplicaçSo pratica 
a sociedade, o por isso, quando a etperiancia con- 
firma as verdadeiras doutrinas, nenhuni povo podo 
uegar-BO a aoeita-laa, a praffarir viver agarrado ao 
paasado, como aostra ao  rochedo. 

Em S. Paulo ft espirito progressivo dos homans 
se annunoii), maia do qua oas ontrai prorincias, 
por um cunho pratico da succeasoa repetidos, que o 
eiforço individual vaa alcançando. 

Ora, estamos persuadidos que a rlquesa do solo, a 
do clima, cotiocaram as necessidades da lavonra e 
da provinda em condiçSss melhores do qua as de 
suas irsiãns no império. 

Muitas economistas o principalmente Caray a 
Spancor assignalam esta proposição : n Uma naçlo 
eó agrícola, será umanaçio, por sua Bfttnreia, pou- 
co progressiva, miserável. » 

O maama grande aconomiata Carajr ait» o Irselio 
da Gostha, qua alia aceita : «Quanto mais impsr- 
faito é um sar, tanto mais aa leoiathftm entra si ai 
parlas que o aenatituam, • n«ii setas partas •• 
«emalham oa todo. 

« Quanto mata perfeito 4, tanta nils diieimilbtB- 
tes ato oa partas eomponentaa. > '    ■       ■ 

Ora é eabído qua a sabordioaçlo das partas índí> 
Cl iempra um alto grau da organisaçfiu, a aqaallft 
sublima descoberta proslamada por Qoatha é vardft- 
dairo, tanto com aplioaçlo asoaiidade, eouo aos 
vegetaaa a animaes. 

>ejamaa nosso pait : um* fazenda, des. e«m,mil, 
o que aSo ellai sanio a repraaealaçlo do nasmo «s- 
peetacnlo, em ponto maior oa maior ! Casa, aan- 
tatas, machines, serviço de «ilo, praparo* cribaita 
do café é sempre a mesma eoiaj ou tada s parta, 

Oviftjora observador vè uma foienda • dipor 
viata fta outros. 

Estft nniformidada será o progresso 1 
Sa eomo daflna Spanear, o progresso A «a posas- 

gam dft nCo iadividaeJiJads para a iadividotlidade; 
dft nnidoda sem vdtiedftda, para ■ variadedoQDÍdft- 
dea eompraheBde-*a qno pracisemoa altar*.' o r*. 
gímam, elevar  o  Irabalbador.  modíGcar  por toda. 
parla aatft onidoda, fftiar com que cftdft monioipi* 
aa tranaforme em  ama calmalft do ftbelhft*. pala 
ftctividftda da sana fllboa, a madifleaado aaain pálo^ 
indastria * viriedodo do trabalho, cratne* ama **- 

riadadada sita:icIo, qna eonttitaa *a diTsraaa olas- 
aaa, qoa melhor rapresaatam  s prepaaao. 

NB •sesU doB aara*, oa maia perfaitoa alo sqnal-  '' 
laa «m qna b»  maior oocsplíca^Io de alemantoa, «     . 
sa aoeiadftda* maia ■diaaladft*, sla fta qua oraraean     ;r-'t ~ 
mais dívaMÍdad* do tr*balbo,doappl[eacloa*tsri*l;    ..'i\ 
ea inaitorial At ■etiriJoda bamoas. ■'    - -' i'    --'.-' <:'.'[-yj. 

Psrw«-ao«. pris, qua daniwa paist^ OMS • à»^' '-^-jí^'? 



fSfp^i;^;; 
OÒEftKIO^AÚLISTANOr^íO déi-aTOÍeiro de isÃa 

tlmdumo da reproduzir o   ruzaudalro o  a (ftzeadn 
ntâ naa regiOaa n&ia romotns 'i. ; 

TrftaHformamns [laHcp B. pouco M quB anlirom o 
rlao solo do S. 1'ILUIO ; coUoquamaa junto dQln* a 
vai'ia.taila da cullurn, o a. varied ido do trabalho ; 
am cada musicipio umn fabrica, paio manoa ; em 
cndft Ciibrioa uma oioolu, o quo cila baja inuniuipio 
Bgr cola, som a. coloaia Dgricoln, o.uma B!<cola^ngri- 
oala modelo. " ' 

E' e9to o moiliar aRpoIlio do progragao, porijuo 
raSota acivlliaatílii, espalliada polo poro ;" ao pauso 
quo a graada proprladado lallote por toda i pjcto o 
predominiú de um, ttomoiii cum o av,M.íalaineato de 
DonteaaB dalles. 

E',poÍB, naoaasaiioBpi'avoitaro queaatã fditD para' 
moliRcar o oaaaminhai' bo'u o.programo, qiioi na 
phraao de Mapolelo, ni> tn^rrn, maia dasiloca-ts 
muitas V0Z09. v      ' ' 

Da AasemblAa Proviuuial dapaiido am g(*ada par- 
ta eala deaidoratum. 

9 de Fevereiro. 
Plularca. 

Ubatuba    - ^ 
Sr. KtsdHctor. 

O presente artigo nao terá & verdailalra 
apreoÍAQ^o no preBents mas aim no porrir. 

Temúa esperado, « continuáramos cora ro- 
aignayto alé quo & tempo doraunelro aos nos- 
eoi visinhoa do iuterior a uecoasLdado o van- 
tagens que tirarão da nstrada dâ ferro düsta 
oidade a Taubaté sendo do maior interesac 
ainda, para a estrada de ferro do Norte lio 
S. Paulo, viato que, é este porto a artéria do 
ooragão delia, como demonstram os dignos 
assigoatarios do protesto coatra este projecto, 
fazendo com que o governo prorinoial até 
lioje náo Bzesao o coatraato com os concessio- 
nario.s deste privilegio, ao uotanlo não resta 
a uieuor duvida que aquuUa estrada é a 
quem ^deveria ser concodiJo eate privilegia 
para assim ficar com sou poria do mar, viato 
que, pala fiirma actual I'st&olU aemprs na 
dopenilenata das oBtradaa de ferro de Pedro 
II, e iogleza. NSo consta qui) d» tantos pri- 
vilégios conoedid03 para estradaa do ferra na 
nosaa província, teuha algum desde auu pri- 
mitivo, soffrido mais contestação do que o de 
Ubatuba a Tatibaté. 

Se o&o tem exequibilidade para que tantas 
eoniestacOss e proteãlo^ t Teades receio de 
empregar vossos capitães f 

A ninguém se obriga a tomar acçcTes. 
A estrada do ferro ilo Norte ó, aem duvida, 

a que mais vantagem tiraria desta empreü. 
Primeiro, por ter seu porto de mar, e as- 

sim sahida franca. 
Segundo, ter o necessário para costeio de 

sua estrada mais barato o transporte. 
Terceiro, material para sua estrada, como 

dormentes e etc, por muito monos, visto as 
abundantes madeiras de lei que ba ua nossa 
serra e sertSo. 

Apparece como grande obstáculo a resoU 
ter neste problema—a Serra—no entanto 
esta se presta nOio só para uma estrada de 
forro por desenvolvimento, como também 
por planos iuclinados, podeudo-se para eate 
ftpplioar-se as soberbas oaohooiras quo a tudo 
se prestam. 

N£o argumentamoa com thuoria mas aim 
com a pratiua pelos couheuimontoa que te- 
mos de nossas mattaa o terrenos o que tudo 
Se pôde variflcar ao primeiro lance de vista, 
e mdsmo pala nossa aolual sorra, por ondi« 
Iranaitam as trijpiís, a qual tym de subida 
5 %, e aera grandes curvas, no entanto as 
locomotivas sobem e descem em plaoiis de 
maior declive. 

Seja-nos  permíttido usar das próprias pa 
lavras doa  dignos aasignatarios do protesto 
que fizeram sobre a nossa estrada de ferro. 

—E' o porto de Ubatuba a Taubató, a ar- 
téria do coraçSo da estrada de ferro do Nor- 
te— 

Se aasira é, devorío concordar que, sen- 
do estes orgüoa os priuoipaes para a existên- 
cia humana, segundo aârmamos homens da 
sciencia, pela regra natural é, sem duvida 
alguma para a estrada de ferro do Norte 
seu futuro de vida, procurando assim o nosso 
porto para quem a natureza foi pródiga do- 
tando-o de um rico porto de mat a de férteis 
terras e tendo por seu» visinhoa os impoitan- 
tes municípios de S. Luiz, Taubalá, Pindamo- 
nhangaba, Caçapava, Parahybuna, Redemp- 
çSo,Cunha e líibeirSo dos Motlas do rico mu- 

PARTE COMMERCIAL 
. MERCADO   DE SANTO» 

( Do uiHJO eorreapondenle em Sanioí) 

Siinlo), O d« Pcrerelro da 1BS3. 

Contínua ãrmiaiimo o mercado da oafá. 
Oi ptegoi, Doi maroadoí eoatunidore*, edlo era 

alta a eoaflrnt-i*, cada vei noli,   a tioa opinllü 
que, hl diai (•mii «auaaíada «serei da pueigl) 11 ■ 
«OBgeira do artigo. 

V«odiram-(B earca da 4,000   HdCM aqi pre^u* 
^a eotanoi -. 

Soperlorsi _3t.ipo a SfOM 
Bou 
Aesnlare* 
Ordioarioi 
Badondo* 

31101 a 39300 
ZrOO a 31000 
21200 a 24600 
49300 a BfOOO 

Pinõi aipeoiuet, vandidos em leparado, alean- 
famHtTOO. 

O dapoiílo i da 105,000 wecat 

SahiD, aa «eniaBa panada, de SIDIDI. O vapor 
franeea Bariltaax levando am earragamestu de 
3T.O0O aaeeis deeati. 

E' a maior earga qo», até hoje, tem aahido do 
mamo porto, e, m»<mo do do Bio da Janeiro, eoa- 
tam-Mnnito poneoi axemploa egaaes> 

Hovai* reeaatea inforniicBaa qoe aoi aacloriíam 
iHieverarqaa aa nolioia* da paqaena safi-a, no 
anno lSã3—1884,  itode toda isracidade. 

Ne manicípie de lUtili», por eieinple. a esporU- 
«l^dMt* aana (oi da 400,000 arrotia* em qaanta 
qne a d» aiao proitmo faetnre alo ehagará á meta- 
Ja desta qnintidada. 

B*,pelt. elare qn», de agora em díaate. podemoa 
eoitar COB neraadoa arnsa a aoimade*. 

Ne* inaraadoe eoB»«»idoraa a Oipeoot»e>» eoma- 
,a a aperar naia fraaeaaianfa • a Undaneia i ga- 

' nlMata para alt;i. 

'fí;. ■ CAPB'-" 

..:ií.;;DÍtodí.ld.-a.       ^ 2*196/»» kao. 
^--v:-'i'?--: I«»«B «adia da» aitnUaa       ■ .i...'^j^.'- 

ÍÍáitaaüit4»>Üal4*M*. 4^iwiMj.( 

□ icipio de Quaraliuguetà, que todos diatam 
dpste porto quatorze Ínguas mais on menos. 

Te tu Os domo listrado » necüK-idaiii; desta es- 
trada o oODVfincidoa estamoi que o futuro 
pr-vará ri'SSi asaorçòo. '   ' 

Ubiituba, a de Kcvoroiro de ISSa, 

Illm. ri oxm  ar. 
DesBjaado' a dípootoria dn SocinJudo I'oitugusia 

da Baneâcoaaia deata ctdtido  IcvjLr a oiraito a crea- 
ç3a de  um  gnbiaste de leitura, no odlScio do  seu 
Hospital, com D tint do proporclonnr aos Rocios en- 
fariiioK um moio agradavsl de suaviatr oa %»ax aof- 
frimentoa o da Ihod diatrnliir o espirita por deiuaiii 
fa(Í(rado obm triatos poiísininatoa, o aHo taudo a BO- 
ciednda moios pot^üniAi-iofl  pirtk coosegnir tilo im- 
portante qulo dosejido gabinaís, rosalveu recorrer 
a (ado9 aquolloe qua dabeado aquilatar  o provaito 

ua 90 piiJe tire? da laitura da  bana livroa, jimaia 
eiiarao de approv&r sua roaoluçlla. ,', 

¥. paia, cDofliida na utilidada da medida proposta 
a HClante doa Honlimcntoa do caridade que oraáni o 
cora;So do v. exo. vom solicitar seu concurao para 
iaatitiiifSo tSo humanitária, podendo oaae ooacurHo 
conaintir em donativo do livroa. 

Kata directoria, convicta deque a sua iDlen;t[o 
será deridamento apraoiada  por  todas  es psseaas 
c]iie ai bom. avaliar quanto ú baila a inatvuotiva a 
leitora, appsUa conn adam eate para v. aic. 

S. Pauto, 31 de Janeiro de 1883. 
Rernardlno Monteiro da Abreu. 
José MaaoBl do ÃDdrada 
Fcanoiaca Baymuado Ferreira. 
Josqnim Pedro Lourenço Vanada. 
Joaquim José Toiíaira Saadim. 
JoEé liamos de Puiva. 
Viotorino José Ãlvaa. 

Sesaoas i]ue se dignarem fazer qualquer o9'er- 
ivroa, podertlo  dirÍgit-os  aoa  aignataiios de 

Aa 
la da livroa, podertlo dirigit-os aoa eignataiios do 
presente; por espocial favor terobara eo encarrogim 
de os recebar, os illme. srs. Lebre, IrmSo & Sampaio, 
rua da Imperatriíi; Marques Pauporio St C.*, rua da 
Imperatriz; Peixoto, Eilella & G.>, rua Direita e 
José Dias da OPUI Junior, rua da Imporalris. 
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EDITAE3 
O doutor Carlos Sporidião do MoUo Mattos, juiz ds 

diroito do f° diatriclo criminal, nesta imparial ei- 
dsdo da H. ['aiilo, elo 
Fa^o aabor ao cidadão Jo£o Iguscio l^atevos. que 

flm sau requerimento de prova do renda par* ser 
qualiQcado eloitor da Sé. dei o despacho aeguinte : 
nSo tem lugar o que requer o supplioanto por falta 
do conhecimento do psifsmaata do imposto predial 
de 1880 a 81 para completar OH tros soaos ezisidos 
pelo g ti do art. 1° da lei de 7 da Outubro da i68í, 
quantu á certidão do valor locativo.—S. Paulo, 1° de 
Keveroipo da 1883.—C. 5;n;i-iiíiilo. 

Em raquerimsnto para o mesmo Sm, de Frauolsco 
Manoel Ferreira de MoUo, profari eata deap.icho : 
Nâo tem lugar o que requer o aupplicante por nSo 
estar completa a prova.—S. Paulo, 1° da Fevereiro 
de 1883,—CJaj'ioi Speridiãa.—E para oooatap fiz la- 
vrar o preaanle edital que aari jublioado pela im- 
prsnsB. Eu Paulo Delfino da Fonseca, esiiriv3o o 
oscravi. 

Carlos Spcridião Ho Hclto Híallos. 

O procurador interino da camará municipal da 
capital, abaixo aaaignado, avisa aos ara. contri- 
bulntea que, por daliberaclo da camará, fica proro- 
gado o prasD para o pagamento de impostos relati- 
vos ao segundo aemestre do presente exercido, atá 
o dia 15 do carronte mez de Fevereiro, e  bani assim 
Sara o pagamento de impostos  eobra  muroa, até 30 
a Junho proiimo futuro. Aquelles  qua  nSo paga- 

ram dentro dos prsuos supra cif adoa,  iacorrorlo na 
multa de rs. Ii0(00(), como diepSa a loi provinoial 
n. 13 da 13 da Maio da 1878. 

S. Paulo, 3 da Fevereiro da 1883. 
O Proourador interino, 

9-1 Fraacliao A. (íeJOÍíueiVa Filho. 

Vinda de   bon« ilo I'lalx du inaisaia 
fallldu do dr. Jofio Ribeiro dn 

Silva 
Os administradores du masaa falUda do dr. JoSo 

Riboiro da Silva, abaiio assignndoa, rooafaom pro- 
postas atá ao dia 1° de Abril proximo futuro para a 
venda dos sagulntas bons de rait, pertencentos li 
mos ma niasaa. 

Um sitio denominado S. Iguacio, am Itaíietoninga 
com casa do morada, engsnbo do raoor canna, ca a- 
pos da oriai' e mattoa da cultura, antro os rios San- 
to Antonio e Capivary, avaliado por 10:000^000. 

Um sitio dano mi dado—Paiol -com oeroa da 3,000 
alquairaa de terras, campos da orlar e torras pró- 
prias para café, era Santa Barbara do Rio Pardo, 
termo da Lengãss, avaliado por SOiOOO^'iOOO. 

As propostas aerSo abertas i i hora da tardo des- 
sa dia, na prasença dos proponentes qus compare- 
csrem, no sacriptorio da liquidagSo, largo do Col- 
legio n. 8, 2.' andar. 

S. Paulo, 1° de Fevereiro da 1883. 
Os administradores, 

F. de P. Rabello c Silva, 
t'. A.   Dutra Radriijiiea. 

25-4 (Alt-)  

De ordem da camará municipal desta capital ao 
faz publico qoa fica proro^ado o praao pafa paga- 
mento dos impostoa municipsos, de industrias o pre* 
flaaSea, até 15 do corrente mez de Fevereiro; o bem 
assim para o pagamento ds impostoa aobre muros, 
eem multa, ate o dia 30 de Junho  do corrente »nno. 

Secretaria da camará municipal de S. Paulo, 3 de 
Fevereiro da 1833. 

O aecretario, 
4—9       Antonio Joaquim da Costa Guiinaraex. 

Liyoeu de A.i*teii e OfUoloa 
De ordem do aira.sr dr. vico-prnsidooto, fajo 

publico queax malrlóulni para as aulas, de Ofllclas 
n Artoa do proseato aoao la»tivo, com 'fam hojo a 
terminam no dia 14 dn corrente. 

Oa individuos'quo quiserem mulviciilar-Hn node- 
rila dlrigir.se ao oiliíllcio da liaciilii NormuI i. rue 
da BOa-Moi'to a. 35, em todo» oa dias das fí ho- 
rsa da tarde em doente. 

Oi alumnosmatriculndos at nniio liiclivo do 18SÍ, 
»no coavidndos  a vicem retiUcur suas luBlriculaa. 

Lycau do Artes a Otflclos, SSo Paulo, 3 de Fe- 
vereiro da 1883. 

Alfonso de Sau^a c  VitscaipMlOs. 
Sacro I uri o adjuoto. 

O dr. Carlos Speridiüo de Mello Mattos, juiz 
de direito do primeiro distrioto orimiual 
iiesla imperial cirfado de S. Paulo, clc. 
Fa<;o sab'ir a Bauto .(oaú da Gloria, Manoel 

Fraticiaêo da Cruz Taraandaré, residu tda 
Dústa uidade, que em vista diis provas 
apreaentadrta para sfire^n qualtlicados e'eito- 
rea da freguozía da Sè, em cinco do eoirente 
os mandei inoluir no alistamento, t>em como 
a Guilhermino Antonio do líodoy. E a Agos- 
tinlio Branco da Araújo. l''elix Avelino du 
Moraes, FraiioisEo Vieira Uraoco, Antonio 
Domingues de Dorba e António Joaquim Viei- 
ra, da villa dã Santo Amuro que, em vista dos 
documentos aps'esentados, lambem os mandei 
incluir noalbtamontoek'itoral daqiella l'\- 
rocliia.—No requerimento, parii o me^mo íiai. 
de Adüo Mendes da Silva, mandei que o 
suppliaanle satisfaça a exigência do dr. pro- 
m ter publico da comarcu, e na do ,Ioào Leo- 
oadio da í-ilva, mandei tomnr por termo O 
süu recurso. Ê indeferi por falta de provn 
de renda as peligOes dos seguintes cidadãos: 
José Jorge PillI,oiro Acaiaba, C^aistaneio José 
das Dore.H, Caetano Jost! de Oliveira Rosa, 
Beiíe lido Antão do Espirito Santo, Joaquim 
Antonio Ebelc^'n, Ant'iiiio Ti'iuruio de .Metlo 
e Joito Martinho de Toledo. Quanto u^ peti- 
çíiaa de Giiilbcrme OÜraaco ila Cray. Kovaos 
o Joito Avila, mandei tomar por Icrmo os 
recursos. 

E para coiislai- :toa supfiliuaüt-js e aos in- 
teres-iado.'i mandoi lavrar o presente, quo será 
publicado peta imprensa. S. Paulo, 5 de Fe- 
vereiro do IHlíS. Eu Pauto HíJllHo lia Foo.íeea 
escrivfloo escrevi. 

líKAZlLIO MACilAOO <% 

Botraram desde 1 da   Julho 
de \mi »tá hoja 1,319,410 siccas 

Rendi men toM BMCUO* 
Alfartdeita : 

De l ■ 7 163:210S5S8 
Dia 3 8;35I)$455 

171 5001013 
93:3004314 

41 457Í931 
4:2801457 

18 3041811 

No mesmo par.odo am 1882 
IScta de Kendat: 

Ds 1 «7 
DU8 

Ho mes mop sri o do an 1882 

Bxportaftao 
Uaixifetto   ' 

O patacho tBglat Laplala, sa^iido a 8, manifailBU 
para Santhamptoa : 

SjBCaa de rsfs i 
Jobs Bradshaw& l^- 
Carmo & C. 

Loadres : 
Edward JabnstOBi &C. 
H. Idea & C. 

Havre : 
R. Wnreten & C. 
Carmo & C. 

Bordeans : 
Carmo & Comp, 

Total 

S,3-21 
1,500 

5 
1,018 

8,000 
1.200 

600 

Í7.73» 

Dupaehot 
Dia 8 deFovaralra 

Havre a op{to—Vapor ■Hera Io Seka : 
C.inno & C.. 2,IXX> siceas de a«ré ascolba no valer 

de ie:80:)4a00. ,^^ 
ISO ■aeci* da ente boia no valor de 2:035t000. 
Tbeodor Wille & C, 2 aaecaa da dito no valor de 

351100. 
l^ndr««—Vapor atlemSo Frtnekfari .- 
0.>me* Pinto & Cardou, 50 aaecas de eafi ao va- 

lor de S85$00Ú. 
Havre • apda Haabatgo—Vapor frasMi Villa d* 

PeraaaiiiK» : .        „ ■      . 
Zeferino BartMU, 75 siecas   da eafí aa islor da 

I-327I50J. 
Beliaatio Soara* Caiatj, 10) ateoas dadUsBO 

Mtor da 1:7701000. 
..1 ■ a ^  

Emt>ai*c*C<t** deaipttcliacInN 
Dia 8 

Bremea—Vapor  allemla Fnnkfurt, ftga eaté. 
PerlUBbaea—Barça   ■ornegnaaea   Mlwerhoi,  •m 

^:it.'. 

Joã^uíi» Carlos   BscasiáinQ 
SiÍTa 

AlA'DliAM BI   1' I! l.v,vr.is::iA 

Mul>i*»<lo 
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Quai>ln-fei rui 
AS 10 

ANIÜNCIOS 

t 
Eusobio StevauTc e d. Leoaia Mariajr Stevaux, 

Arthur SlevauxB d. Anna Koaa lirandaris Stevaux, 
Xavier Ougoiso d. Emília Steveux Ougois, Frede- 
rico Sydow a d. Maria Stevaux Sidow, Edgar Bailly 
[ia Prassy o d. fíabrisll» Stavaux de Vemsy convi- 
dam os seus amigos a assietirem a uma miaea que 
mandam dizer, na egreja do Santa-Kphigenís, no 
Sabbado, 10 do correote, ís_ 3 horas ia, manhs, por 
alma do seu pae sogro e avú Julio Modasto Stevaux. 
(altecido em Kacny la Perron ( Franja ) nu dia Sl 
deDatembro dalSS^. 

S .    /' .1 U }. O 

14 do   «orrento 
IjS HOUAS 

Kaa Municipal &. 25 
W. Ooiitiniio 

authorisado'^ior uma [lossoa que]sa rolira veudarií no 
CZORHIJH IkO !llr«.n'riSl^I.,0 

um oicollenlo [liaoo da meio armário cuin mculiiiti- 
tos voiies, uma inobitia austríaca |iara sala, tondu os 
consolos tampo do marmoro, tapetes, aicavradsirbs, 
e>pslhoa, vaso de iiorcellana {lara flores, uiua gcanda 
pêndula de Vienna, escrivaninha, cama fruacoBa da 
iiiogno,para casada, lavatórios tampo de mármore o 
es pel li os, ca sií$ aos, por ta estratos da;madre]i oro la, va- 
zes da noito, meza psra jsutar, loufs, vidros, crys- 
taes, prateados, bonito guarda-prata da desarmar, 
otager tampo da mármore, cadeiras, relógio de pa- 
rede, meza para jogo, cadeiras auatriacas, cama 
francaza da óleo para casado, guarda vestido, cabi- 
das, martiueza, GaciSB para banhe, bancos, meza 
para casinha, grande bateria para coBÍnba e muitos 
outros que serdo praaontej. 

Emtroga logo depois de  concluído o  leitSo  bom 
como o recobimonto 

QU-iRTA-FEIllA,  i4 DO GOftKENTE 
A.'â IO li» I10HA.S 

LADKlítA MUNICÍPAf. N.?r^ 
£<^.   Go^i-tixl.Xl.0 

O   consultório   laedlco-lio- 
luoBOpatico   do   Antônio Jlosé 
Monteiro   de   AlendonQn.  mu 
dou-ae pat>a rua de Santa Xlte 
reza n. IS. 

ADVOGADO 
o dr. JoSo Baptista de Mor.ies, encarrega- 

se de torlas as incumbcucias de aiia profissão 
lanio na 1* como na 3' Instancia. 

CAUMO 09 

B. BB» 
Tendo da demoiar-ee na Inglaterra msis algona 

maias ^ntes do regro>aar para o Brd,^il, pSe seui 
>Brvie>s £ dÍEpDKÍçSo dug seua amigou e conheoidoi 
dapruvincia ds S. Paulo, onda ceaidiu por muitos 
un-nos. 

Guia medico do fazendeiro 
Disse a radac;3o do Cruieiro : 
« Esle gula contam iaformaçOes  a  indicscUsado 

grande uiilidade para os que nSo podem de prompto 
I ter Dm medico.» 

E sa uma receita ousts 5$, qufio mais  comcoodo 
! uSo é, ter dezoDas delias, com o meio do conhecer e 
distinguir BS motealiaa, do algumas das  qusss nem 
os livros tratam, pala quantia da 1J500 ? 

Vonde-se na rua da Imperatriz □. QO. 10—3 

mente íavorav^iin,    para   oxecu 
bsucia  de  inform içâoB o  ene. 
mente da msohioismo, implamont 
lUiiBB   e g.idu da qualquer   raça  pura  (de pedigree 
sendo pioi'ui'ido), curaoiroa ele, etc    Tem visitüiio 
ai moiborasoxpisici)'1 agrioolas  e outras, axanni- 
nado  muitos   michinismos de dive ■«■ qualidades 
em m icSo o adquirido rela;aes com o* melhorei fa- 
bricantea e com muito   buas cr.'idorea da unimaas 
gado etc., etc. * 
' Quulquer negocio de qus for encarreirada será 
executado com cuidado, zelo o nas melboias con- 
di cuaa'possi veia. 

InrormBfiIe) doa seus pr.icuradoios, o sim. ai', 
dr. Luii da Oliveira Lins dd VUSCUQCBIIOS, S. Paulo, 
o Kau irmSo sr. J. W. tir.iy, Jundiaby.     4» e sb. 

ÃBmDum 

,lsr qualquer inoom-  (.  ^^       ^ [j^ ^   g ^ 
i.imniondas, espucial-   ,..  ,   .      ...     .   >   ,    >    , 
,ntus BgricoLís, ai.i- t-ahiicn dü b!intoAntOQio,largo 

Macliina de vapor 
Vende-se uma do Claijlon em perfeito es- 

tado de uonL'Orvaçao,de força de 16 oavallos, 
OÍToroce-se, e aoha-íe um citcumstanciaa especial- j pode se ver fuQcoionar todos os dias ulcis das 
""*" ' '-    1'»"  oxoculsr qualquer inoom- (. ^^^.^^ ^^ manha as 5 horas da tarde, na 

do líiacbuclo. 
DoiiiinMs José Coelha da Silva. 

10—0 

A bailia do Hio de Janeiro 
sua historia e descripção de suas riquezas, 
pelo dr. .\ugusto KuuHi de Souza. A' renda 

lio escriptorio do Cnrroio Paulistano 
íííiCOÜ o exemplar  

Carpintaria   e Marcenaria 
Vapor 

Er. Sydov & Csmp. 

a 

Rsiii fio donemllietfo dit-iaplitluno 
Moi'i-o lio ChA 

— <; » — 
Kste    estabelecimento    tem 

aempro   om deposito   grniido 
aortfmento de i 

I       pinho de rlgo 
I Pisalio Mutjco 
I E: toiliaH fruncfiziiM* 
! O bavendo-u recebido dlreota- 

°! mente dos mei*cadoH oxportu- 
<dores,    aehase    liabllltado   a 
: vender por preço» mui  mode- 

Snlrada no dia !> Jf Fceereiro \ i>iidOH> 
Hamburgo a esoaUii,  24  diaa-Paquate allemao       i„euniboiU.se  da   remeatta   e 

ítZillí': ^°ò:^r"- ""'' "'■"■'"""   i earreeamento para os p»dido8 
Sahidanodia 9 ds Fivcreiro do Interior da província. 

Havre—Vap.'r   allamio   ;Vi'A.)   135»   tonnelad»', 
c;ipÍlão Schweors, equipagem3!>, c.irga cafã. j 

PíLuiiÁs 

: ■'■■■"■".-■^ 

AluEa-.soou vfinda-so 03 magníficos o grandes 
prédios, conhecidos pala loja do Magalbítas Qual- 
quer pessoa que aqui dasaja estabelacer-se aio en- 
aontrsri casas nas condigSea d'aquellaa paio facto 
de ter grande commodo psra loja, grandes armazena 
a optima essa da morada. 

Trata>sa abi com o abaixo essignado. 
Qarlos B. de Maialhães. 

6-a 

Movimento do porto 

CVnvioa etu   descai*([a 

ponte da  Alfandega 
Viipor allaml i Bah a, variei ganaroa. 

Bstraiiii de ferro 
Patacho inglês /. Vfitliaia, rarjns ganaroa 

Entre ít \lfajidega t estrada de ferro 
Barca nomegnense fruta, sal. 
Baroj Doraeguanas Gyda, aal. 

IVotIeian marltlaua* 
Vaporei etperadm 

Cervantei. Portos do Sul—11 
Antriea, Bio de Janoiro-11 
SioOrande, Rio de Janairr—12 
Ríoife/niie'™. Portos do Sul—13 

Vo/Joreí a tahir 
Bahia, Hsmbntgu a eicalss—II 
C«rooiií«, Rio da Janeiro—11 

■ Rio Grande, Portos do Sal—12 
iitto de Janetro, K 10 d*  J ■na Iro ~ a 

Mercado de •. Pa nlo 
Tabeliã doaganerM imprtadea hostam : 

sanlROB raieoa a (II nina 

Can ..-■■- *      ,   1 Mda IBk 
Toneinho .   -   - &i4m » >    »   ■ 
Arroí    .   .   •   ■ • « »   60 litro* 
Batatinha .   ■   • 3$om 41000 a    >  > 
Batata doe*    .   . ^•íSS < a    >   B 
Puiaba.... ainoo eteoo. a      na 
Dita da milha .   ■ ÍÍS" t »    •   » 
ftUla   .... 
PiM  

Tli-OO 
% 

BB* 

Hllfct,   .... ZtOM 31100 »    a  • 
PrivUU.   .   .   . 101000 l B     »   • 
Cai«  9 »    •   • 
Alpla   .... 
oãlUahaa   .   ■   ■ 1440 720 

>    •  ■' 
■aa.. 

Uit«aa .... $ • na 
Ot*a  1000 «780 «■ala 
*^'i»   ■        .... 1600 l|t^ ■a   -..'.' 

Affonso Carneiro Monteiro 

coMMiaai%.Rio 
.■Jfí.'RÜA  LAFFlTE—36 

PARIIS 

Eiicarroga-ae do comprar c vemetter 
eitcoramendaa de qualquer parte 

da Europa 

»»?••«:»?, »/«r:«<5«: 

PíLULAS VIOTTI 
Para inflamastes da âgado agada ou chrooica. SIo 

ínfaltiveia 
Único deposito nasla cidade 

FhuaMU Fopnlu 
.4*-nna da - Xoaperatrlx—.< 

B. FAULO. 30—15 

CLINICA MEDICO-CIRÜRGICA 
o dr. EtKili, tem na coDsultorio a rua de 

S. José D. 18. 
Cimrgia em geral o especialmente o tra- 

tamento das moléstias doa olhos. Emprega 
em suas operaçües 06 mettiodos maia recen- 
tes. 10-;-7_ 

A PRAÇA 
Os abaixo assigoadoa declaram quo compraram 

doa SN. Fraitu & Aaavedo. eni 30 de DoMEbro 
proaima p»wida,o aan aatabetaeimeoto da laiaadaa 
a arnarinho denominado AO TRIUMPHS, sito no 
largj da Si n 9, livre e dssembaracado d* qualquer 
onti*. E padam aos devedores dsqnslla firma para 
Viram saldar auai conlaa com a maiima biavidads. 
TÍalo tetent eompr.ido todo o activo do rsfgrido es- 
tabãleeimaato. 
-. 5. Pania, 3 -da Favareíro da 13S3. , 

J-ara o tralamcnii > prrnipls ara itit'.,   , 
ItlolL-stlRM (Io eatomaao é dos 
SiitOHtlnoN, moléstias dolflgàdOi 
(liHpupHla, Indleeatfles, coilcMi 
)i II ti seas. dIarr&cB, jprlaSo da 
vvittro, laltadfl appetite, 1&COIB> 
iiiudoH (leuolM da comliUi enx»» 
(l[i«uasuuareH de cabeçacbronl- 
ciis, rlieumatlaino e Devraldai» 
iitolCHtias da p«lle, moleatlàs pe< 
rloiliuuN ilaH   aenhoraa, e,   aUm' 
denta», iimltaitoutraü coferml^dcaqDe sa 
cIusEilHuão debaixo de uma InÕnldada da 
iinmcs, todos porém, oriundas da mesma 
causa, a sabcri 
DeaniTanJoH dos orgKoB da di- 

gcstSo e HSHünllafito, 
d'liKJi! provim a impureza e o enflrâquacl- 
iiii'uto do sangue, com a debUldada e con- 
KPRtilo de todos os orgios vltaes do aja- 
U'liin. 

I'roov.rom-BB 

AS PILULAS GATHAflTICkS DE MEU, 
rilEPAIUDlB PELO 

DR. J. C. AYER & CA„ 
Jjuwell, Sfaas„ GBt.-UnÍdo8. 

DEBPOSITO OERlt 
N. 13, Rua Primeiro de Slarço, 
Kin dü Juuslco. 

'■' ■■"■í^ 

Jundiahy 
Os abaiio assignadcs, auloriaadoa paloa «oalo* '■-.'■"•'fl 

niatas da Companhia Inda^trial Jundiahyana t vaa« >.'-''}| 
dor a Fabrica de Teoidos.sita nesta looalidada,pri>- iSí 
lima a estatuo da linha ingleza, convidam aa paa-', '■■t^, 
snas que quií:srem comprat-a, a virem eiaininal-a ' !' L 
a spraaentareia anas propostas atá o dia 3 de Maio, ' ■','-■ 
em que fioda-sa o prazo marcado para a venda. '.'v 

Além do ediücio, oiideailácotlosado o nachiais- ''^i, 
muito bsm feito, sendo oa alicerças  de  psdraa 

tudo main de tijolo?, poesite uata Companhia mala 
dous prédios forrados e as'soalhados, um para o ge- 
rsnle da fabrica com familio, outro com aooommo- - 
di^aes para 40 trabalhadoras que alugam, olnooant» 
ulquairoa de lerraa, sondo S5 am capoeiras a ontroa 
S5 om pastagens, unida BO Ribeirlo Ouapeva, onda 
(em grande Quantidade de barro de superior qntli- 
dada para telhas e tijolos. 

Ha uma olaria, que fornece tijoloa para a oldada - 
da Santos, a outran localidades, ueata poatagam. 

Jnndiaby.a de Fevereiro de 13S3.—Josá de Vaa> 
ooncellOB Almeida Prado.—Antonio Raymuado ds 
Oliveira..—Joaqnlea Benadioto da Queiroz Tallaa. 

3-3 

Cultura do trigo 
Arados o grades de diversos syata[oaB,amerÍaBDoa. 

fiancezss alnglozei, a venda em assa de F. &.J 
ALBUQUBRQKE, rua de S. Bento, 34. 
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^^■â 

.1 

COMPANHIA ITCANA 
Estrada da EntaciSo do Qiil< 

lombo ao bairro de Capivary 
Teodoa directoria da Companhia Ituana, 

de conformidade com a portaria do ezm. go- 
verno da província, de %i de Dezembro do 
anno findo, resolvido mandar abrir a estrada 
(f ac deve ligar a estação de Quilombo ao bair- 
ro da Capivary no município de Campinas, 
orçada pelo engenheiro dr. Paula Souza, na 
quantia de rs. 4:9Õ5ijOO0: convido [tor eate ao9 
srs. pri^tondcntea a sua arrematação a apre- 
sentarem suHü propostas em carta fectiada a 
om dircaçftoao dr. Inspector Geral dã linha, 
(íeatro do praso do 30 dias, a contar da data 
iluste. As plantas, buaea para o contracto e 
desoriprão de obras, podem, em todoa os dias 
iiteis, das 10 as 13 horaa da manbs, serem 
examinados no escriptorio do dr. Inspector 
Geral. Declara-se que nSo serão aceitas as 
propostas que não consignarem preço deter-' 
minado. 

Escriptorio da Companhia Ituaoa, 4 de 
Fevereiro de 1883. 10—6 

O Becretario, A. de S. Neves. 

Vende-se 
Dois escravos, sendo um de 31 annoa qna casi- 

nha, lava o engomma perfeitamanta ; a outro qua 
cosinha e ó bom copairo. tendo 18 annoa de tdade,- 
Para traçar í rua de S. Joüo n. 53. Oá-sa por preço 
rasoavel, por que o seu proprietário tem de mu» 
dar-se deata província. 
 ft-.5 

ÃaSSFCrA DE LOTSBUS 
CA.MD108   E   nBaCOWTOS 

Lotorla da Provinda 
De I00$000 para cima, ao par, nas condi- 

QOesda the^ouraiia. 
Graaile   loteria   do   Ypiraoga 

Ao par o nas mesmas condigües da thoa>u- 
raria. 

L.Otei>ta  da Cdrte 
De lO0$O0O para cima, 1 1/2 %. 

I'Oterlu de Nlciberohy 
Dd lOO.-OM para cima, 1 l/á %. 

Grande lotei-Ia de IVIotberoby 
De lOJSOOO para cima 1 lj2 %. 
Na mesma casa compra-se qualquer porçio 

de letras hypothec arias do Banco de Credito 
Real de S. Paulo, pari que tem tomadoroi. 

39--B&ft   dl 8. 8Mto--89 
S. PAULO 

DÕLIVÃES NUNES   30-^ 

■■-.■a 

3 
-.■■■!'? 

■  '■J 

.:- 'it 

NOVIDADE 
KH 

■..flVIlA.    ESPECIAL. 

Atineia du nriadiliu 

Maclünas '^Singer 
I   George Harvey é Silva 
3 O-Riia da lauperatrlx-S B 

?J 

A praça 
■■■■" i'í' 

Os abaixo aBsigaados declaram, para os'i''4l 
fins convenientes qne, a 30 de Demnoro p. p. -i^ 
dissolveram amigavelmente a sociedade qne-i^^ 
girara, neata capital, a rua da Inperatrü '■'.ííí 
a, 1B, nb « naio de Azevedo, Freita A O. '■' ',-'# 
nÜrudo-H o tocio Aatooio Victor át AMT*-' ' ::'^ 
dopigo de un capital e Inenueo HOIO jõíl -'^-^^ 
Antônio Leite lambes paje d» ná rMatoÜ- 
Taurte. 

S. Pulo, 6 de Fevereiro da 1833. 
^nfotito Victnr.de AMvãÍo'.':''''f 

Joaquim Antunes Le^dè Ftvitas.        '   c 

iií*íSí!ftíü.íd^i:&iiáxi2^ -■^.-iiic- <t.^^' 
i>^sLV?^:4ii~v;^:!íyi3í!S5^ 



I 

OORftEIO PAtltlSTANO~lQ 3e Fevereiro J* 1883. 

IMTo      ^****'",™9™i*"*P<**'»«-—Or- Leopoldo 
?f ■':■;-•J5"'Í; conanltMidM/iO-íí 12' d>' manhS, n», Bro- 
®ií2 £■ n'^' HomoMprtMaiii'-Lmrgo doRosirio a. 
twfe^y" r 8. aMidoaoift-rroa Mnnicip»! n. 7.      

^a/su'^f^*"'"!^ "Gentral ds JoSa Cândido Mar- 
a::;;"_'í"*'^aiP-í-T.»rgodaSB n.   2 Mudou-M  pa» 

l^v;» rg»da,3.;B«nto.ii:.3S.      .■-,  

%í/iü^á*'***?^S'^--'*  "■•   Cnrrfo^o    (le 
i*'.^®""** JU**-"C:ai*^o«o tie itlollo Ju' 
fi-í''*»Çr»—L***» an Oollagio n.B.—RBiidaaoia—L»r. 
fofi;; f w AwBoh» a. 29, porlla. 

^^;i^J'^:'-^'Gonaelbolro   Uanoel     Anto. 
-'vntoV^MiMrCe^-de Axevedo e di>- 

! Jo»írí*^riBlra MIonteIro, advo. 
Sado*t'-7-' ewriptorio rua de  S.  Bsnto 

■n.m-..[y';..r,^   j 

'^OADTpOADODR. PIHTp FERRAZ i taaoa- 
tridocm'Mn •torlptorio, á traveaw da Sé, B. *. at 
li boru ii,3 da tarda. 

\\f^ < ,x^" ■^L 
si 'fí 

ÇÍIM^^P TT" 5PT! 'P^ 

; Balancete da: Caixa FilM^dõítáíító ido'Brazil 
m.   Paulo, »1 de Janeiro~dò 1«^» 

"tu. 

Oi mais aorodiladoa fabi-icautes da laglatarra da maciiiaas parn I avo ura, premiados cem innuiueraveis 
madalhfts do ouro em todaaaa oxpoaisCoa; não fornocom nam machinas, nem arado,nomípsoa atfuma qua 
nio aaja ds primaira_ qualidado.obra bo» e inÍBiramBnta garantida. i   »      o i 

.Foraacam mashinas do i i/2 até 20 oavalloa.do todos oa ByaleoiaB, oomo tambam arados a oulro» ins- 

ADVOOADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
r A 0 «olicitadar tenente-coro a al Raphaal Tabiai ds 

t'UVBlraMartini, largo da Palaeon.B. 

Oa ADVOGADOS Alfrado d^Ranhae DomiuBDea 
da Caitto, t«m o aaa eisrlptorjo a toa da Boa Viata 

«ãiei JBlIsabetb [PeUlMSlei*. 
parteira fbanceza. Rua de 8. 
Bento n. -l. 

tramentOB da agricultura. 
Locomoveia com rorcalba grande para tenha (4 eavallon)        .   . 
jdom^ > » . > > a     re onvallos)       .    . 
Idem < » » > >     (8 cavallos)        .    ,   , 

lioatoB eii^ Santos 
OB proçns daa outraa machinas om proporção aoa prajos aeima colado*. 
Ptra raBÍorea laformagBao em caaa daa agentea 

2:100t000 
2:500)000 
2:000f000 

3 p. B.    20—IT 

A(lvag(kdo4-Dr. JOM E»taDiilio  do" Amaral 
Ftino, rua do Imperador B. 5. 

DR. JOAQUIM PRDRO—medieo, operador e parT 
Utrg.._r_a»doOnyidor n. 17. iobrado. 

BICBA0       HAHBURGUBZAS, 
reoebem-se dlreotMoiente, no  Sn- 
Uo Eilegantei ve'ndein-«e  e   applU 

TRAVESSA   DO COL.L.EGIO- 

RÜA VINTE E Cli\CQ DE MARÇO—SANTOS 

cSc    C30Z^f>. 
-S.  PAUI^O 

' Active 
LETRAS DESCONTADAS 

Com duan ou maia Qrmas   .    .    , 
LETRAS CAUCIONADAS 

Por titules comraeroiaoa.    .    .    . 

CONTAS cosBENTies OARANTIDAS 
Saldo dcala conta  

LGIBAB A RECEBER 
Do conia da caixa ma- 

triz   ■.  ^ 
Da outraa procedências $ 

- ■• '        ■   Paftslvo 
■t 1-»,   CAPITAI, 
2.158!3fl0S078-IValér foinocido^elo caisa matiií   . 

EaiiasÃo 
(        Valor OQLOÍrculafao.    .   78:880(000 

VqlAt. ain"'rt4:*n * 

RHEülMATiSMO 
^.i'.   Travessa da Quitanda n. 1. 
m  *^' 
W-.-' ^   ,   . MBDICO 
'^^^     Dr. 8iiIalio,reaidBneia-Largo do Arcncho 17 A— 
4%^: MnBaltai ledoa oi dias i, rua le S. Banto   n. 53, da 
Ir'"   ""'""^'•••.^ hora». Doraota o dia na ohamadoi pe- 

oerKo lar dírigidai í, luh reaiueacla ou d pbarmaoia 
Hormal. n. 45 i roa da Imperatriz. 

fi'. Skillcitador.—Francisco Guimarães é 
encontrado no escriptorio dos advogados drs. 
yiel» àa Carvalho e Adelino Montenegro, 
e em sua reiidencia i ruft do Paredão do 
Rquean. 1. 
AP peaaoaa atacadas de dofluso, brocchyle, Asth- 

ma, catharrho aarlo   rapidamente alliviadas   • 
curadas pala 
Elixir peltornl  de uumonillla 

OA _ _ 

Pharmacia Ypiranga 
RVA    DIREITA,   SK9 

■ Prato do vidrO! 2^090 ^30—18 

Terrenos 
■ Tende-se no aprasivel bairro do Bexiga^ 
Ingir muito Baudavel e pittoresco, a 5 loinu- 
los do centro da cidade. 

Trata-se no Largo do Kíachaelo,   na Fa- 
brica de Santo Anlonio, Piques. 

10—0 

^Z- 

is-.; 

Professor 
Praoisa-ao d« om homem aolieiro,  qua  leecioDe 

■primeiras letraB, e preparatórios, com attes- 
tados ds conducta qua o habilite fazor parte da edii' 
oaçlo de nma família, aojeitanda-sHB purãm o pro- 
lesaar a residir QB fazenda do abaixo asaignado no 
nunicipio da Itatiba. 

Qnem pretender âírija-se a rua 25de Marco D. 55 
{ sobrado), até o dia 6. 
r JttUo Johj Junior. 
d-r3  -■ 

a Vapor 
BARATíSSIMAS 

l-  ... 

. Vende-ie   duas, fixas,, da   força   de  %  cavallos 
por 1:ÍIOO$000 cada uma ; padem se^'inspBcciouadsa 

^;   trabalhando. 
'■p.;      Para infortcacSes dirijam-so ao abaixo assignado 
•;.. Quilltcfme Uc.Sariy diComp. 
h- , CAMPINAS 
1; ■ ■ ■      2» 4» 8* 121 o 

(O 
H 

H Rob Anti-ri leuiiia tico 
PRhPARAIiO PUB ^ 

•loHé ■■• de Slondon^^a Car- 
doso 

Ajiprcvatto peta   ex:na. Junta Centra! de 
ayjiene Publica da Curte e iinloris'Xito 

j:clo yoiierno imperial 
y,'tilii:jy. iik i-ura iloilicunialismii, dãrrs oslt^ii;-». 

\ia>, ihruny-úhraii 'íUí':HXI^Uí], ^i^y,^pclA, perii.is irj- 
ilir.Üas.rnlirios.Iumuri-s. iioilhlis.tiíljfii^, rii!i;p(.ao, M i'hiini]liulus,,sir[iiis » luoa j sorto d" niolpílins do 'fãfl 3 
],olli',iiusliil!isi; diluías crwmus, o/priii, maiplrta Ifasl S 
(tu maldff.S. 1 azaro, darllivos e PKipigPiii. E' opri- p^^q ; 
nii'ijonudiiíimpiilu imrs lomliiidiraíyiihilií. dopu- '^3'™ ' 
] ululo (iMiiiítiic II por unuimancír.! admiiiivet t^iiilr, 

a v3iil;iiíí'm de nau mutpr ir civil iji>, ni3s 
pjmouii;! iomliiiiiu.^i.ii[,ii' i.br.imm maKK-        ííí^ 
leilo  qut o [neiL'Uj'io. liujiuüo o doütili^pcr- , 'ilu 
roílBmento cuiadD clivrvda liicvullaro mu- 
lestla. 

H 

H 
(0 

TlTULOSEM LI^UlOAçIo "K 
or letras protestadas  

BAKOO DO BRAZIL ■' 
Saldo do sua conta cori'enlo        .   . 

C0ltRE9P0NDENTE DE SANTOS 
Saldo«mdinhoÍro  ,    .   238:930$.=il3 

>     4 titules.   .   .   3sa;l51SU9a 

COHHEBI-ONDENTR DE CAIÍÍ>INAS 
Saldo era dinheiro ,•' .    134.'815$326 

»     »  tiluloa .   .    .     2B 170$578 

4.901 ^$023 

'4. 

110.-084(323 

50a:0&5il502 

' 800:0001009 

Valor ei7caiia 

1.    BANOO ao B^iiL 
Saldo de sua couta corrente   .   . 

,'l     COBBEBPOKDENTE DE SAHTOS 
Idem idem  

CoRBBáíPONDBNTB OE CAUPIHAB 
dera idem 

DEPóSITOS 
Por títulos caucionados .    .   . 

DiVERaaa 

Saldos da varias contas ..... 
PHBHIOS 

Os que  pertencem' ao seguinte *s- 
- mestres  

CAIXA 

Em moflds oorreate    ...        .   . 

103:935^902 

11.000:199(180 

3:0031550 

LETRAS A'PASAR 
Poraaqugs (lo Banco 

da Brazil.    ,   ,   . 
Por dinheiro   a pre- 

mio      

REUESSAS 
De   conta da  caixa 

matriz   .... 
De cutraa [wocoden-.. 

cias .   .'  ",   .    , ■ 

-ri ■ 
« 

l,546:403$O2a 

$ 

Ti}:280t000 

l,824iaS7«93$ 

t 

1,540:495(030' 

i< 

811:183(059 

Resguardo : nSo comer carne de pnrco e nem bebidas enSo apanhar ohuFas. 
Adultos : f c líber de sopa de manhií, 1 ,-to m io-dia e 1 á (ardo. 
Crisnsas : Colb'-res do ch£. 

Vende-se a vareja nas rust diis Ourives n. 1''7, S   Pedro n. 32, Quitanda n«   108 o 109 
DEPOSITÁRIOS GERAES EM S. PAULO 

BOTICA DO VEADO DE  OURO 
NA COnTE 

G. «lopperl & Çoiiip. 
63—FJU/ DO   GEHÉR/L C/M/.f^A—63 

COMAS CORRENTES SIUPLSS 
DÍDheiro..,recebido.  

CONTAS CORBENTBS COM JUROS 

Dinheiro rooébido apremio   .   .   , 
DEPOSITADORES % 

Por títulos oauoioDados   .... 

DIVIDENDOS 

Pelos que aao tem sido reclamadoB 
DElOONTOa. 

Os  qua partBDCBm ao futuro se- 
mestre     

LUCROI E PERDAS 

Sujeitai a liquidarão     .... 
Fundo dereserva 18°[, 

dos lucros liquidos. 
Lucrosparadivid.   . 

«7:178(545 

.., 4,353:801(048 

11,005; 199(180 

9:330(001) 

t3:822eiST. 

'. 

CotIUIMAO DOS OBRENfEB 

3°Is dos luoroB liquido.    . 

Os Úerautes 

Fidenuio 2V. Pratas. 

_AntimÍo Proiisl Radavalho. 

19.ri8!900»15| 19,713:900*515 

20-3 

OnicLado    coiTi     a.s   imitaQoe! 

Ro^ise to paasBgeiro vindo do Sal na ul- 
--■.   tina viagem do paquete uRlo Grando> que 
.tenha por engano  levado uma mala verde 

',   cbm as  iniciaes  J.  A.   S.  o obsequio de a 
V   nandar entregar na agencia dà Companhia 

Nacional da Navegação 
;>;.      I BUA Í8 DE SETEMBRO N. 86 
>v Santo» .3-3 

Agencia para serviços domes- 
||','        tico e operário 
;:-^-"' Quem prseiur smpragar-se dirija-aa  i   referida 
--   agaaeia. 

;• Qnsn tivsr secessidade de empregados para todo 
■.   -ónialer também piide  dirigir-sa i mesma agencia. 

Tuda  Bob   módica  eommissão, raalisada no acto 
. „- da aatrega. 

Í!^:'/       Rua de 8. Bento, W 
jH'-',,:,,^-. ■    _.      {Quatro cantos) "t^ 

PreoÍ»B-«ede umác qjitetaiilia 
baatauite leite, sem fllbó '«' ique 
■^}n aoltelra,   ^arn tratar A 
'riaaIMr^tan.7al(^ádB ferra- 

'■MMua.'. -■    ■;-■-'->   j-^.-"'     g—» 

CoUegio Bentley 
IMoá^a asta eeliwi» da raa 

isiwin. < mi di fllnnan  60. 
■    ■ -■»-« -    : -   ■ 

do SaaadaF Flo- 

JaSo Beniin/. 

iPí-^>.:'-'.ünicos Agentes- 
la nora e maito apreciada marca de cer- 
í,:nãs prõvencias do Rib de Janeiro e Slo 

.il»f'"\'-': ^ ' ■.^''■. "■^-.;-' 
-. ^-;ãrOBtM BRAnSHA-WdfcO. 
^'''JÀtgirn&f.qãe náb trazem um rofslo com 
r' a'aoua"fitnii aJea do ratnlo do faÜrieaote, 

láo lió.IegíliBHá. 
:. ■ • 'Saoloa, Fevereiro 'l<^i_„:8_?Lfg-''J- 

^/;'"-:-^?:Lpt«tía 3a província' ; 
~-' '"A-'iem'mh"' 4* yürf" da loteria. D.fô wrá 
'«xàiãil^WdÚlS do corrente.    . .l'-::. 

lifluáàarmtitBmSàJtué MeetPtreira. 

^ 

-> *.■■■.- 

'^ 

Gratificação de SíOO^OOO 
Fugiu da fazenda do abaixo assiguado ao dia 22 

da-laneiro, um escravo cora o.s saguintas sifaaai; 
oOr mulata, cabelloa corridos, magro, tamanho me- 
nor qno regular, pouca barba, traiendo bigode, e 
quebrado de uma  varilha,   (nflo   me lembro da qno 

Tem habilidade para coeinheiro e capoiro, foenia- 
la na serviço da vapor, boleia Iroly a carro. E' mui- 
to activo, falia bam, conhaco aa praças do Rio do Ja- 
rl\'%' w°^' S; P*"'" .° Campinas; é natural do 
i-eará ou Maranhão, param vindo d'ali a multes an- 
noB, tem da idade 30 annoa mais eu menoa, oharaa- 
se Luiz. 

Per sua aatlvidade e trato, eagana a qualquer 
pessoa. Bar homam forro. Quatn o prender   o antre- 

ÍÍSa^''"i^''j '■?'*"''''**""''''«''<' * quautia de 
suuifuuoalem dasdaspazas da caminho quo cam elle 
oier. ' 

Além dos aignaes acima tom oa péa finos a and» 
cBlpado, talvez ainda tonhan'um brare o signal de 
ama lancetada. E' casado, deixou a mulher e uma 
tilna. 

Foi comprado do ar. Candidu Braga em Campinas 
Caaa-Branca, 6 de Fevereiro do 1883. 
n B.—Nariz afilado mais que regular, o bam fal- 

3—2 Francisco Prudente Jota Correia, 

ADVOGAOO 

Dr, Adolpto Botelho de Abreu Sampaio 

o Quarda-livroa 
J. A. ITiamai Rameira 

^' 

K<^ 

^'B-~-Ke«te  liem  inanindo flaittaete CodoN os trabalhos clFiirgl- 
e prothetico dentai-los «Ao exeualado» com toda a nerretçfio epor 

pregos ao alcance d» todos. íVO—IO 

Enearroga-ae do todos os aerviços de 
aua profissão era 1» o 2* instancia. 

Pude ser procurado todos os dias no es- 
criptorio do dr. A, Brazilianze, i travessa 
da Sé n. 17, das 10 as 3 horas da 
tarde: em sua rasidancia, í, rua do Qazo - 
metro n. I, (chalet) em outras horas. 

èÇ==íí£á};^í=»íê^g;s=* 

Companhia Nacional 

iregaçãõ a Vapor 
LINHA no BITL. 

O PAQUETE A VAPOR 

Socieíá di Reneficenza Ilaliana 
INVITO 

D'ordina del ipresidente, signor Barra 
Fraaoeaco Antonio, s'invitono tutti i aignori 
9001, e le peràone che voglionvie fas parte, 
rmnirai, domenioa. 11 del oorronta allora 
•i p. m. in casa delio stesao eignor Barra, 
presidente, neUa rua delia Liberta, per trat- 
taisi delia nuova amniinistrazioiíe pel cor- 
rente anno. San Paulo. 8 Febrario 1883. 

n segrelario interinalo, 
'^~^ Gaspare ItrJa. 

COMPANHIA LYRICA 
Embora esgrotado o prazo 

annunclado, eont a devida pre- 
cedência, para a rentltuli^o 
aos asBl^nantea da Importân- 
cia das récitas que Oiltaram A 
aquellas que deviam ser dadas 
no theatre S;.jrocié, pelaCom- 
panlita lyriea'Itallaiiá do ar. 
FerrI, Julgou eomtudo a oom< 
mlasâo sarantidora da refteW- 
da empreza, restituir o preço' 
das quatro récitas, nAo sã- 
mente & aquelles'^senbores as- 
slgnantea que reelamaram 
fora ão prazo, como aos que 
deixaram de reclamar, a so- 
bredita   rostitulf,><Bo. 

lEva consequência pois desta 
1'BHoiucão, flcou elevada & 
yOílIOOO a quota-parte que 
onbe a eada um dos membros 
da commlHsSo garantidora 
pelo deficit bavldo. 

A COMIUiasJLO. 

eõ 

PíLULAS DE 
ir. Mos 

Xratnmentooiíratlvo daa-aeadas ou fbbrea'Internilttentea 

Cura radical era três dias!  .   .'" «J' 
Aiubstsnciadaque seconsiiieasmltilisspílulasó ailnbídido Eurjlvplus jdobuloi, plinta orlundi da' Ãutraliac 

tranaplinudapin o Brazil. 
E'umiDellBO.trondoiaarvorequBíBGneonlrflnos jardinsdestt cidlde. .V»      r. ,^'i 
OnDpregodieucal)'plíiianisfebresÍDlfirmiIteate.-i jdeumaefllciicIsadmlravelcgaBáeiemtilóoD snlphalJdequhliM 
iilulMsSounicimBnlaprepirídasDa pliarmacia Gilcno. ■'.-      ^ ''    Tl 
rodemoiifflnBartnnca'meDlequeaspltHtHdodr. BovdincauTtsSooprimelni rinwilio nan'àseiSca; . 

EsUspilalMiBuuDicimeDuiprepiraaiSDa pnumícia liileno. -'.'      '.-i: 
rodemoiifflnBartnnca'meDlequeaspltHtHdodr. BovdincauTtsSooprimelni rinwilio nan'à 
Temos oumeroBOSiilesladntBi» nosio podorquepfovaniBsui eHicacii. 
TodsB09ndiciaienta] qiMihaptnacUBDleallii.fbiam supplintados por CileDoropreparkdo imcrinno 

icedealguilmeiíleioseuenipnigo. QiuDdo hauTBTfeue f As febres de'«uilqu(r nituiaia 
iTpitloa ea curaieraoerti, 

DEPOSITO;  Lcbr8.lrmlodt9anpaio,nudilmpi-ralrizn.l.e msprlaclpicsphirmiciM. 
f     ■■  

loiDe4B u pilulaids euca- 

CommandaDle o cai>itBo do fragsu J. M. MelU o 
Alvim 

Sahírá no dia 1^ do corrente ao meio-dia 
para 

ParanasuA, Antonina,' Destes^ 
ro, nio-Grande* Pelotas, Poito> 
&less>e, Montevideo e Buenos-A>< 

Recebe carga • pasjsgelros. 

^__ OiÍAQÚETB A VAPOR 
EU.0 de Ja.xxeix*o 
Oomiu^çljuite oi* tenente B. do Prade 

'       . -ií-~ Seixas 
'. Siperadodos portos.do sal, sahírl Bo dia 13 do 
3urrsnte,y meio-dia, para o 

^     nio de Janeiro 
Raoobs eirga a pnsiagsiros. 
Trsta-is oom oagents 
"ilofto A.I*erelra doa Santoa 
„„„     Rua 28 d« Betambro ■■ » 
NOTA-IUaoba-ta M  canhoalrnsatos ati a 

ra^ra da sabida do paqaaU. 
""   ■ ■AMTOa 

XaiNútee; de' JaramacáKd ^ ^ 
■'iCOMPOSTo'OO 

 ^_>-tt  
CiRAIVDE llBBCOBBItTA 
■SPBCiriCO D*B aOLF.&TIAa   PDLMOHABia 

muras A* Kill. cBmm 
% vioVa. Maria daa Navos, diaaipnU • ss-eoatr*- 

msalra da nma. Charaval { na Europa ), partieipa 
£« OKmas. sras. desU eapiUI. qua eontiafia em a» 
rabnea deeolletot, anieaprstaiada na oiposido ia- 
dDfltnsl da 1882, aa Rio da Jaasir». t mado OOTí- 
dor a. 79i 1* andar, a nasnhetnrar MllatM 
leda ■ psrfaielo, faando, sob nadida, qoaa 
•nMnmsadaa, earn braridsda • ■lanaoia ma  - 
«nn^H   a*mA^   «_JB^  ^^   _——  —.11.j_.      ^     .      ■ nsto snaa tadoa ea asas eollatwi eortados paU 

com 
•aqBsr 
talks, 

Comptnliia   Mogyana 
ASSEUBLÉA GERAL 

De ordem da Directoria, sSo convidado» os 
ars. accionistas desta Companhia, para « 
reunião d'aasembloa gsral semestral, iina 
terá logar no dia 11 de Uarço proximo, ao 
meio dia, para a leitura do relatórioepres- 
taglo de contas do semsstre ultimo. 

Escriptorio   central   da   Companhia   Mo. 
g^ana, em Camninas, 8 de Fevereiro de 1883 

O secretario, Corrêa Dias. 
_ 2 p. a. 8—t 

Theatro Qymná^sio 

Thutrà rimlrftBBatlMrdaOfitto 
BOJE        Wf^      .      'BOJE 

Sabbado, lo da Fevereiro 
SEGUNDA  RECITA 

Primeira e nalca reprastutseKe da afamada a im. 
P?'t»V'í?*'"° *"'•"•«»■"■*• <••«"•«* • oti- finaldofllnslrasseriptor Pranca •Inalar, 

MtlID PlIUISeíS , 
PBRSOIVAeKMa 

Fortunato Arruda. 
Lnii ds Paiva. . . 
Cenmsndador Miguel P«ixot«, 

depoUbartaldajCeváda Oa;a 
Santa Rita Osatoao de* Aajos. 
ADastaeie-i !   . 

Pasaoaa de pa*o 

a«rBLI'lbV   JJJIB   aUIiKSHAB     fULHUllAHBO 

Apprpvadopeln Js«Bta Clentral de Hysleáe da Cbrte 
Lsropeeun.aiDpcistopreciotoea melhor peitoral conbeciAralÈ boje nos uiDani dii Uimpaulb 
Ticuimof iBpotUr rails «wsreauxUos estrangeiros quoseiliíeB peitonei,. pretudíciaeii ttià 

imídlurBVlskido oauoprepaiada. ■ .  " 
Não lemoiocoDiaaienle de produzir nauseas,como iMqueporshia^inaandaBi, viiuIa*do«ÍraDgéin>. 
E'mWcrqueoptiblico seconveDt>,de uma vez paia sempre, do que'ato ha Mctuidida de TKORH a elle), 
■Hflnril dammfUDArA^flm* lTiaE< lanfA <rHT>an   .rfhiln* nA^m* 

. E'mister que o ptiblico 
á semprertacombiutõesqnei  
'.JUohapracèâo düaao.litaé, deimportol^iviatocomDO 

- —,., .Jz paia scinpre, Ou qiM'Uo lUMctuidsda de TKORH a elle), porque 
mais lirdelrsiem dtéilos Doara*. - ..   ''. 

.'—> —■ ,,~».',.de impoital^i visto como o Bmllf opulentíssimo envecelieiiaedicaiaeDloiase cM^^e 
aarmirqDeaiailkiiapaKaeespedHcosquelevsiniIeveiicdaaladaspspalNaeilnnbni.''-'- 

O Xarofw de Jaramaoiâ do dr. Cariai Betlcncourt do uma scàoeaerDca edeoãldÜloáanvilbeao, masifriliiln 
logoconalprtiaeJnsdows. ,!■.■'-■ ■.•-....-.   -'.,.: 

Tenos^coasegnído nuHas com no Irais mento dn  leniinlei Mcieillas; 
■   A>lbms;dgffuio.toMedequilqnernitareii,brondiUe,c^arrD[hraBÍri\laMccijáTBliaeptiUika,lariagBaepulaow 

00 iDOletliiidopdloe.dBBranla.:       ,---..■,-■->-.--_■   .'^ '■■-',-.;- ^ .--■-- - 

 1* 
■•ada 
ael- 

dsle das ds mns. Charavel, boje rseeab^_. 
M mais slsgantss, eomnodoa a dnraderea; 
•lia a naiea anthoriaada para asar doa Mas 

Onlrosia, daeisra, qne aa msdidaa podea esr ta- 
"^P" 1".»4"«' P"»^ ^ asMiato fima: 1» 
■a volta da eiatnra; V ea volta dáa aeias • flastaa. 
paasaada per btísodoa brafee; 3* aa valtadáas^ 
doiras; 4* sUora Aa frsato de eotUta ; S*. aliara 
debaisa de braga á eiatara i dsvsada toas aalUaa 
w teaadaa UB Joatasçor dma da wsBda aa ooU 
Iaia,.Btadadsr-*edsTÍaeadaaeaala.- ' 

AspesaOaaqnaala  tivina par «aa naadar 

IfafiarldadaS.tva, l raad-Aasablia ■. 37.  qw. 

Baariqna 
iatã 
Phalippe .... 
Laeraarda Arruda.   .   .   . 
bnaelaha Arruda, sua Alba 
nllabefla. nnlaU 

peraspedalfcver. íacsuaba^aa dé;t«|MlÍur'MA' _ 
bbnea ea gswaãisadas. béa riÉÍt inÉll il7 1^ 

sa MiüMáàá^M^^sãMsM^à^â 
qaaiiaarááyljMula.v.■ ,"-^ ■'' ^ . 

8r. Xisto Babia 
8r. OalvI», 

Sr. Costa; 
Sr.CaUa:"; 
Sr, Teixeira 
Sr: HaaiBiU 
Br.IWato 
Sr. OaiBsaa 
D.01aUa     , 
D. Hslaaa   :, 

A ÃMJiÕ WO «lÔ PB JAWnSy    ' - 
^,  i      eJMeha  aotuatithde -A, 
O iraeto rwiaesata a MUa do Diviaa IBapírita 

Santa, eanje^oa «• aeeeessrios MqaiaitaV m^ 

ias, eeqaeiree, at:,, eta. . 'r--- 
• Ho lareeire seta grande btíls de aeeoaraB.-.i-- 

•eeoarios apropriados e da amm- 
.;_. ,       de eOfelto ■      .■",--"*.-'■ 
■   Esta pesa iesaeldsrsdaáaaUárHalasola^''-''' 
trddaMMlsris^ a reati,j.da aariaSTi 

■j?,v 

'niaripLerioaspeMseata pela aMMÍMsa eãata 
dU aa 1 seu da^Ui, OaCrííJ^SIir ^ W= 


